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! EMENT A:

ALTERA NORMAS DE USO E OCUPAC40 DE SOLO CONCERNENTES
AO TRECHO DA RUA PEIXOTO GOMIDE COMPREENDIDO ENTRE A
R. OSCAR FREIRE E R. EST. UNIDOS, E A R. PROF.AZEVEDO
AMARAL COMPREENDIDO ENTRE A R. PEIXOTO GOMIDE E A RUA
BAR40 DE CAPAMEMA, E D4 OUTRAS PROVIDâNCIAS.
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OJETO DE LEI

• Altera normas de uso e ocupação de solo
concernentes ao trecho daRua Peixoto Gomide

compreendido entre a Rua Oscar Freire e a Rua
Estados Unidos, e a Rua Professor Azevedo
Amaral compreendido entre a Rua Peixoto
Gomide e a Rua Barão de Capanema.

LIDO HOJE
As COMISSÕES DE:p pill 1995

•
A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 1° - Fica excluído da Zona de Uso Z3-139 o trecho da
Rua Peixoto Gomide compreendiodo entre a Rua Oscar Freire e a Rua
Estados Unidos, e a Rua Professor Azevedo Amaral com início na Peixoto
Gomide e Término na Rua Barão de Capanema.

Art. 2° - A área a que se refere o artigo anterior passa a
integra a zona de uso especial pertencentes a Corredor de Uso Especial Z8
CR 14.

Art. 30 - As despesas decorrentes da execução desta Lei,
correrão por dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 40 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 17 de outubro de 1995.
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JUSTIFICATIVA

A presente propositura visa estabelecer corredor comercial de
características de uso e ocupação do solo descritos na Lei de Zoneamento
vigente compreendido como Z1 (de uso estritamente residencial).

De acordo com as reivindicações dos moradores desta região
muito próxima do Jardins, é o anseio desses moradores em transformar esta
parte hoje descrita como Z3 (uso misto) em uso restrito residencial de baixa
desidência.

Anexo mapa de localização

Cód. 0522
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Papel para informação, rubricado como folh

do processo ri°	 1 096 	 de...... 2.5.1...1.0 .....	 . 9.	 ..... (a)

Com do Const. o Justiça

(9 	 an--

WURVALHO
Cheia - A. t M.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Ao Senhor Assessor Chefe,

Em 25-1(0-95

Sobre ofae-cun-ta:32ada consta:
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PRORROGAÇZÚ

Tendo em vista a necess'idade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss7áo de parecer desta

Comíss.'ão, conforme disposto no 	 ar t. 	 63, "caput",	 do

Regimento Interno.

A4 1 im ) 9.0
Ww. Synnur45—WFWV---

Pp euldrmte da Comiss:5o de

Constituiço e Jus 4 ça



JusrlçA SOBRE O PROJETO DE LEI H2 1096/99.

•	 -	
17 - RELCOM
17-1916/1995--

-	 a/Á t_.ae t_."~(0
16 - PAR
16-1031/1995

DA COMISSO DE CONSTITUIÇiW E

O nobre Vereador . Melo Rodolfo apiesentou
projeto de lei que objetiva alterar as normas de uso e
ocupaço do solo em trecho da Rua Peixoto Gomide e na Rua
Professor Azevedo Amaral, no Distrito do Jardim Paulista.

A matéria encontra amparo no artigo 13 ? XIV,
bem como no artigo 70,. VIII e parágrafo ilnico, ambos da Lei
Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
zoneamento, dever'ão ser convocadas pelo menos duas
audiências páblicas durante a tramitaç'ão da propositura,
conforme exige o artigo 41, VI, da Lei Orgânica	 bem como o
artigo 85, I, do Regimento Interno.

Diante do exposto, e sem prejuízo do disposto
no artigo 46 da L.O.M., somos

PELA LEGALIDADE.

Entretanto, a fim de adequar a proposta à
melhor técnica de elabora4o legislativa, sugerimos
seguinte

SUBSTITUTIVO N2	 /95 AO PROJETO DE LEI M2 1096/95

Altera normas de uso e
ocupaç"ão do solo em trecho
da Rua Peixoto Gomide e na
Rua Professor Azevedo Amaral

Distrito	 do	 Jardim
Paulista.

A Ci.:MARA MUHICIPAL DE SO PAULO decreta:

Art. 12 - Ficam excluídos da zona de uso Z3-139,
cuja descriç'ão de perímetro consta do Quadro n2 8J anexo à
Lei n2 9411/81:

- o trecho da Rua Peixoto Gomide compreendido
entre a Rua Estados Unidos e a Rua Oscar Freire;

- a Rua Professor Azevedo Amaral que tem início
na Rua Bar .ão de Capanema e término na Rua Peixoto Gomide.

cds/pl1096-5
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•

Art. 22 - Os trecháS . de'logradouro páblico de que
trata o artigo 12 desta lei passam a integrar a Lista de
Trechos de Logradouros Páblicos Pertencentes ao Corredor de
Uso Especial Z8-CR1-I do Quadro 8,:r anexo à Lei 9.411/81.

Art.32 - As despesas decorrentes da execuç -áo da
presente lei •orrer -á° por .conta das dotaçi5es orçamentárias
pr6prias 7 suplementadas se necessário.

Art.42 - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicaç'áo, revogadas as disposi05es em contrário.

•
•

Salada Comisso de Constituiço e Justiça,•
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Tereza Cristina de Souza Litjolo

Ana Maria- quadros-
M.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

CONT. APARTERODIZIO ORADORTAQUIGRAFO

..
..- ..	 .,

.	 •	 •	 • '	 •	
-	 .

.-,..-	 ...	 Skti:REVISA0..
COMISSIO'DE POLÍTICA URBANA,METROPOLIT

MEIO AMBIENTE.

FOLHA SESSÃO DATA

Presidente:	 Sr. Vereador Antonio de Paiva M.Pilho

Membros • : Srs..Vereadores

Aldalza Sposatá

Bruno Feder

Emllio Meneghini

Iraria Lima

ír-‘1

,
- Audiência Pablica., roia] zwri a. lio. .Anditario.Sertonio. Sampaio

_ . •
da Câmara Municipal de São Paulo em 06 de dezembro de 1995.

Solicitante: Sr. Vereador Antonio de Paiva M. Pilho

• (Mo n2 108/95— Com. Pol. Utb4Metrop. e Meio Ambiente).

COD. 0597



DATASESSÃO

dava

.. •

-

Audiencia PUblica "dos 
,

Projetos que tratam sobre COdigo de Obras.
4-na ent~	 ne#,A4o.n‘-rim-Ahwilast A RAifimsienn=-	 ' •tos sobre o Código' . de'Obras e Edíficações.

••••••

do Proc.

Folha n.o_ (29—
N.o 

41.9.É___do t915.

o Funcionario

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO ORADOR CONT. APARTE

ludiencia +Lica 06.2.95

ét,

Projeto 607/95,'de -8utoria' do nobre Veres ar •

e
Jose Mentor' , solicito ao 8r,. Secretario que faça a leitura do

mesmo.

*-Ze. ".•

.	 .-	 •	 3	 •	 •

•O SRN SECRETÉI0 -	 Trata-se. do Pl. 6a7/95

• ,•	 „ Lr.	 -
de szioria..do nobral..Viareirdnri3Osillni itindaz IlentOre0 Projeto a cree-

, .	 .,	 •	 -	 •	 •	 •	 • '	 -

ue ao Código de Obras e Edificaçoes . , lei n2 li. 228 /92, a abri.,

gação-JeUdos estabelecimentos oomerciais de prestação de servi-

ços terem instalações sanit;rias *Lixada= destinadas ao

co • alea de sinalização de ..aoasso e identificaçõo.

' •	 •	 z	 . ••••	 -•	 • ••• •• • • f: •/''. •	 •••• bC714-•.••••••••24»,•.:.?•;fi.,.,,r, • , 	 •	 ..c* • ••••0•••	 -	 • .•.	 ,•• • .

	

4 ' .:; çk :Na ''' n..;`0,fo,.4...•••••. •	 •••n 	 • •••, '• •	 • `-•"
.2.	 • . kf.••• ,- -•e•	•	 .0: 4 • '•••	 ;.• •	 •	 ••,¡•,•• • • • .	 1•:•••!-	 . , .	 • -1• • •••... - • . .i,;••;;.....,.•••••7,-,	 .

•

JustifiCativa -do iutors-'evister conátraingiMentO

e desconforto fisico aowusuãrios desse estabelecimento, Parecer

da Comissão de Justiça: as Comissões reunidas.de Constituição e

Justiça, Politica Urbana, Metnpolitana e Maio "lente, Átividaq,

'de EcohOmica e Finanças e Orçamentovapovaram em conjunto o pro-

jeto em tela conforme folha 4„

Observações: o Código de Obras e Edificaçõe]

Côo. 0597



ANAA TAQUIGRAFORODIZIO

Al0 dalva

ABRA-

Folha

i O Funcionárl

do Proc.

Lde

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

AudiínCia

SESSÃO

PetbliCg

DATA

96.12.95

ORADOR CONT. APARTE

determina no seu cagtulo , 14 as, instalações Yrs sanitírias para

cada tipo de edificação, No caso de edificação comercial e servi-

ços smaidammia: assunto da presente propositura dever; haver insta-

Dação sanitíria calculada de acordo com a lotação determinada na

tabdla 12.6. do COdigo. Uma vez que esse cálculo de lotação
-

diferencia setores com acesso ao publico"--vendas,' espera ' latumc

recepção ' etc;...de setores-em acessso-areas de trahalho.,.infere-se
-	 .

qte as -instalaçoes - sanitarias assim calculadas deveriam franquea-

-	 #
das ao publico mauari° dos .rêferidos estabelecimentos ' , " entanto

•
- # -	 -

não:ipba legialaçao que .expresse claramente nesse sentido.'

O SR. PRESIDENTE (Antánio . de Paiva. )I.:PlIho) 
, r-	 .

• ,-	 •	 •-••. •	 •	 -	 .	 .	 4	 .	 •	 ••••	 - e•••••••••
-Feito*-a leitura do mesmo nos - colocamos a palavra aberta aquem

desejar. (Pausa)

- Eu faço par-

te da Comissão intersetorial de Assuntos iimkikárinmaz Imobiliírios

na Associação emercial. E foi nos levado o conhecimento desse rpro4

jeto e o estudo fmtinc feito ra,o seguinte: ES um projeto hm não te4

CCM. 0597



FOLHA TAQUIGRAFOWMIZIO

,
dalva4AIO Audiâncila Ablica

DATASESSÃO ORADOR CONT. APARTE

Sou do Gabinete do tO SR. PILSSATO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

06.12.9

praticabilidade pelo menos foi o parcer que se deu . Arque * pri-
^

metro o pequeno zmmaxatmekakmx comerciante vai ser penalisado.

Casas que foram:. admpi"adaptadas paia fazer pequenés,comercios

de que maneira . ele Vai instalar tamb(Im esse tipo de sanit;irio.

E o seguiadO . pontO * o problema do poder Ablico de mak instalar

sanit;rios . pablicos de n80 9 .10210 em qualquer cidade grande mundo
.	 •	 _• • •.	 .• .

afora * voo; tem: *Saias instalações *'essas racilidades * para justam

-,	 - •	 ;	 • •	 -•	 -	 '"	 •

•

--te	 - pequenos, em pequena
;.	 - •	 .*	 ,. 7:	 •	 •

•

•escala,..pao_tenha que ...passar'poressa_colsaPorve 3ddkevlitera
• „.

mente .:Útvie;i1 . vãci ter ina . lugar, por .eiemplo, uma pequena mer-

cearia * um pequeno supermercado em lugares pliblicos *., de rotati-

vidade de. a pblic.muito g:rande 1 ,tambeSm tem a facilidade / para
• •

of,	 • .1`.	 .•	 C	 ' 	 -1". •	 •k,	 "T. •	 ' 	 •	 k
—

que as- Pessoas usem. Era o que eu tinha a falar.

Vereg4or Jose Mentor, so para exolicar:essa lei se refere ao COdi

go de Edificaçóes, COdigo de EdificaçOes, para edificações nova

Esse um ponto s; para exolicar que no se trata de novas obras

em estabelecimentos existentes. Fora isso

COO. 0597
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SESSÃOTAQUIGRAFO

morg. Aud.pulblica

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

FOLHARODIZIO CONT. APARTEORADOR

1

n•n•• n•

o projeto de lei explica claramente 'que e. necessidade dos saniteri'. "*- tem_
-	 —

a ver com a tabela de . lotação da edificaçg.o, ou seja, qualquer ed.ificaçã

• ,
ja e obri.gada„a ..ter sanitarios, ou seja, não vai construir sanitário a

mais ela se refere ao" seguinte ee o estabelecimento precisar de ddis,

•sanitários, ela continua precisando de dois, independente de qualquer

coisa. Entãoe se de acordo com essa tabela de lotação uma parte dela for

•necessário ~Ido a lotação de p4blico que esse sanitário seja destinado

ao publico, porque o ques .a legislação diz é.que se soma o inimerd.'de sani

trios para a instalação num edifício. Então, as ela precisa de dois e

•os dois sãos porque a ' tabela de lotação' obriga pelos funcionários fica

saMlOdogal.-fUsiétõnáritisse	 delea-,-forporque ai. tabela 'de lotar:a:1';
r . :.	 :..•	 •••,..;',.	 •
i2ecesaár4.O. I, devido . ao quantidade de publico que isso seja para o•ptilblico:'

119 6.12.95

DATA

,
agiu') nãà.,: itimen.ta o_níMe- ro de sanitários, eia abeóluto, e 'simplesmente "- •

separa,	 4nío na teria cabimento -um estabelecimento ter dois banheirás

se-pela-tabela •-ite-lotação . sõ uma delas é 'para os funcionários, sO"preci.
•••

toaria para os ftmcion& dos, o outro seria cazpletamente inOcuo. 

' verdade ate melhora itesee2 aspecto.t-para os- estabelecimentos
• .	 (*!

o* sia". PESSIDENTE (Antonio dePaiva Monteiro Filho) — A

palavra „continua aberta..iao tenlo. ninguém que deseje fazer uso da p

vra, vamos gasear ao Projeto de lei 711/95, de autoria da Vereadora Ana

Maria Quadros, quem eerá lido.

— É lido:

w.P11 711/95, da Vereadora Ana Maria Quadros, que dispiie

sobre a obrigatoriedade do nabite—se" ser concedido apenas quando o adi.

ficio tiver o fio terra-ou proteção de descarga elétrica, sendo que a

COD.0597



7 do Proc.

de 19  9_5 
Folha

O Funclona(i

•Y:

5

-	 I
FOLHA TAQUIGRAFO

CAMARA
fl

4
O PAULO

Tki# ORADOR lik•
t_

CONT. APARTE

• s;	 • k
,fisc	 ..ficara„

•

•
14ença,,, da populaçãot>

raaiPiMailigega"

rEIC* 4-À. ÇO98

'' •••••,-	 ---'-'	 '-±4-k.:4; 	 •.i..,:. '•-.:	 •	 '.
di~cipes a.'..ile'sPei'lto-

• - 't 	 ‘4•4.:"'4',4 . i . 'f'. ' !.	 •	 •	 .	 -	 .t..i,

foi pelale~ade, cai
5-	 -f- i.	 i . 	 I è'

projeto à. •Iai , Orrnzica I
,	 • •	 .	 •	 .4 	'''	 •	 • •	 '': ,i..	 i

ja • que da forma - o fo:

erstao

pareadequars o

ar 2 92 9 de mesmo:
4}Z

Jus

alizabao

ça

n
a um. orgao do Executivo:A

tada, pois a6 caVe ao

que devera fiscalizar 0" pretindidojelo
'W

Lao	 114i ,aade PxlifUteípes ils 3FAtilf28/94, em:seu 1
14'0 	N. 	 g 4•"4

•-•	 's	 .

das iinsta14;es.1:

_seja- fastir us*Ra-PalavrEi4
- -23.•	 • 1	 •:,.M

•-•,-;•t;.t.	 •	 -	 '1'w	
j. -..a,	 li

.,4
il	

..
'4,r• 	-	 • - n.»..,
• 4,- f	 • . • "'.74-.4,-	 4N,'	 ,c1r4.1	 1„.; •	 • . ;.44, i	 SW -	 ,,,t.

AI
Lido	

t

do Executivo,.:;.•	 •	 •	 ';''vr.";rk:'._ • ".!- • -	 J.U:t41.u.2

lido;

prediais r.; diz ,BOlitie

g 41

tendo ninguém-qu.0
•

• •Projeto que e rafe

: 544 Pet,1
a leitura; do---projeto	 "	 esta abet

•
":13,

erentel a zoneamerito %aoU : ' . a., son;eamgatlo s,,...o e . ..R
.•

•Z

Z•k:h•e,v' •

derielser aProissen4

o trato d.a _P4Nsfeittkra
r.§	 • I;	 :'
.',. 	 is'	 o

Obsewaçoes. o Codigo
,....	 '-er,1".. 	 "M	 ; • '77

t,9 	 • Z15;;•	 :44	 .
.e -~a dew,instalaçoes

),.íÁ•,	p• -.,	 3,3	 .
e -• ...quando a ate:tença°. ,1-.X .z. 	. eft'-:"..	 ,•',1‘:.!T	 •

• '11

0 Ori
•54

•
•Monteiro 

• • 41 . ••tçnril

V•t'st
Vtlf

Wjs 01i41311 731/95*
X

•• tüi?..),
Isar'• ao proilmo

z4"4:74.

—

a-tua deeejar.eansa.):Nao
• 4t,s4	 - t •

AIV4,- •

	

4.1).-	 • - 'A	 '4	 :p,-	 ,
dogxecugvnue estabelece cota

	

•mt	 Itkoit	 - -	 41	 •

	

-'' .4,1	 ....r.W	 ':.:,	 'Ni, n •
ma.' deJazatada • pelo perimetro . dee-

:_,...,

	

.	 tS 	 *,,e	 4-1). 	- '..4	 •41	 4;54.	 ,

"PI 73V95, de ,l autoria do¡Execugvo 9 , Ite estabelece co•

	

-	 .	 atà	 11.	 ,ffillif	 itko,k	 ^	 1.1.1
14r •	 .	 .,

	: 	 -•....

	

't I	 r	 - tr	 l'.1	 14	 ,.,,...

	

_ , ,,- • - , --,,tc-.7.--.4F-". —. )4 r -J. e. t. =.' É Jr	 1.	 .....,, -	 .	 ...I	 •-	
1 ti

WI	

.,

nallejitMeni6 , , Para préseíao d4'	 "	 teic0144a e 8.O Mirante de

	

,,_ _1	 • kl. 	. . ,.,-,	 ,,:.;	 -. •	 47	 I, .	 `
Santana.. O dispagEpo?ap114:se ao , • im6veis 'airostjamboe 00 lados dos

•- -;8:!'	 j:•It',,:! 	 ....	 .	 i,'¡
lo,gradouros- q•UW^.forain	 feri pei4inetro . no que 'ue ' sere.-fere a constraça e:..	 ..:	 -.	 ,...	 2 

	

i, • •	 i.!4>f	 . •recorastruçao ou refozma, g cota mstri •Ing rque devera. ser 793 metros deve
.	 •A; •

	

..	 ...:*,•y	 '4,,

,,,.	 ,
nível máxima. pancas edãficaçoes da ama. , delimitada • Pelo perime -aro as,

crito no mapa ?21.110,786 .anexo do arquivo da. . Secretaria Municipal do.	 _	 ...,

,	 1

vara

4. .
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO

4201

FPLHA

Margo

TAQUÍGRAFO SESSÃO

:„•,;;;,

••
6.12.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

•;,41 . •	 •

autor e ,qUe'À .pretendida proteção'z isto e estabelecer uma:cót.e.'"dé-.	
•	 •	 ' •••	 •

nível mãxiii4 para ás edificaçZes ao redor da mencionada Estação Metereo-\:.
lOgica evitará interrapç5ae '.ge..sequdinc. is das mediçZes metereolOgicas,

• •
fator estatist-âprelevanta para análise e precisão dos dados coletados.

A proposta á origWria de um estudo da Secretaria /dunicipal de Habita-
•.ça.o e Desenvolivimeüto Urbano e da Secretaria Municipal de Planejamento

e aprovada na 55a.. isunao. ordinária da Comissão Normativa da legislação

CEM* realtzada em 24.11.94. Esses . estudos foram realizados apà exames

de pedidos de• construção na região, verificou-se que a lei 7.662/61, já

havia estabelecido a disciplina das construçZes em áreas circunvizinhas

-	 '	 .	 _	 •	 ..	 .	 -	 --•.	 _	 • r	 .	 _	 .

	

-	
-.•

ininad.aánoVÉis regras sobre parcelamento, uso e ocupação do soló.do
.	 .

cípio, de usos especiais - ZES, 'a qual não reiterou os termos da 1.i 7.662/

61. Nesses .eibtudos entendeu-se que instrumentos de preservação de aspe°

tos Paisadsticos-e* ambientala .devam ser mantidos e incentivados conclu4

do-se pela manzaten 'roí° de babarito da referida área a exemploi l do iaposto"	 .	 .	
.

.	 ,

-

pela

O SR. PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro PilÉj).

a leitura do projeto, a palavra esta aberta a quem quiser se manifestar.

(Pausa.) do tendo ninguin que queira fazer uso da palavra, 'vazes passar

ao Projeto de lei 947/95, de autoria do Vereador arma Marib.

..1jdo It

f °PI 947/95,de autoria do Vereador Eanna Caarib, 011~~

a .	 •-
ao- . 111.hartw,da . Santataik Poreta,. com -o advento da Lei 8.328/75-..oren'deter.•

pos iiçao. da-Comissão. de Justiça foi pelwleigil
de

.	 —	 .	 .PcM3:14MD -	 .	 ,Lua. aomiseao . ae inantna 101 Palak>'.,
• tk. 	 I •	 j	 -	 •F':*• .1 4;	

y ••'•	 •	 •	 S. • 4..•	 •	 •	 • • •	 . ••• Ne+. 	• ••	 •
• ""	 •	 •	

•	 •	 •
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-	 •

O projeto altera norma de uso e ....;4tupação do solo no Distrito- de Santana.

De acordo, com o projeto fica exclui-da da zona de uso Z-1

009, cujo Perímetro• á descrito.,no tivadro 8J; anexo 1 lei 9.411181, a

t área compreendida entre ea.•.,ruas,Maria Carupaiti,. avenida Brás leme, rua
-	 .	 -	 •	 •	 -	 •	 .

• ‘;-.-.**	 ••. Soror Angálica,....leao rrn e avenida Casa Verde. Esse perímetro passará

.a integrar a .zona de . uzo- Z-2.	 •

A juztificativa doutor á que a referida área, por ter

sido classificada como. Zona Z-18 1. enquaikto ãreas contiguas foram cuque-••

4radas::-coaio:	 di..¡Wert

..	 .	 .
-ciado criou uma acentuada e injusta~sigualdatle no tocante a capacidadel

•...	 i._ _.	 .

•aproveitamente- e de Utilijiagão eza áreaarionaa 	 existe *qualquer copal-

cie de disparidades quanto ao afetivo uso e real ocupaçao do solo.

	

.	 .	 -	 ..,..	 ••,
-Ãomissão de Justiça foi-pela legalidade, cora ,A poalçio da C	 .	 .	 .	 .. .• ,	 •..,.......i.,...	 ,,,	 • -- .	 ,:•,--,..,, -	 ,•, .-•	 ,	 .1	 -...-z.,---1-•.\--	 •-,.. -i..	 ,--...	 ........--	 .	 1 ;•.: ., -	 -,-„..,.:.-......2•.....- .,k,....--,..--e.....:•••:..	 .-_----,•-,	 '.4 44 . '.• '	 -1*	 ' - •	 ^:ap re. sen.;--ta.:‘ao-. ile ..ilui-anz-SSÃita--iivo---Para- -adequarm o- projeto a melhor teentca

de elaboração 3:egst

CbserveçOes: as zonas Z-18, que significam zonas de uso

'predominantemente residencial, foram criadas, como se pode verificar

arpa& exposição de motivos do projeto de lei que deu origem à lei 9.049

80, como áreas de amortecimento, de modo a haver uma gradação da interi-

sidade do uso quanto na densidadowpopulacional, buscando corrigir os ch4-

C00. 0597
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ques existentes entre zonas. de utko mais permissivas e as restritivas.

0.:exemplo dessatentativa . d e gradação a ,eer.aplicada nas zonas Z-18

, o artigo 7 2 da lei 9,411/81,„que .dita.que o gabárito máximo de altura

• •das edif'icaçOes nessa-zona-será...de apenas 25 metros.
• •	 .

O SR. ANTONIO DE -2 PAIVA MONTEIRO 711110 - Feita a 'lei

do projeto,. a palavra fica aberta para ,quem quiser se manifestar. (Pau--

8a). Encerrada a diacussão do Projeto 947, passemos ao projeto 1.040/95

•
-

de autoria. do Veree;dór'Brasil .Vita....0 Secretário fará a leitzra.

,-

	

•,.	 ,'-o!....,v1=4)i•noJatókács	
•

• „: • .	 - -	 _D4o/..51 •50,x3reautokiá
• •

dO._Vereador' ....Brasil:Vi ....0-,projetotransf:orma.:// .1zona , de . uzo Z-1 para

corredor_ 70-8	 Taa:liscap4,,eod.log. -22.408-4, Itt -situada no distr.-

de-Perdizes.

. A Justificativa. do autor' áxitatict .: ajuslar. o logradouro CM

• , ...,	 „.
42 _,..:"..,?.., -,.........*3:- ...:,-)...4-;i2...... • *. :. - . :	 .. ,-,-.., .	 --.. ::'	 ..; ..",),;,;,...::'!•,-• ., : .'.......,:' .7..."

01 !Ray. :14-fer'infialà 8111'46:"5,:.:410,S.dectrirer. : de tempo a

	

..,	 -;',.,ilitidiíando.-'-o le,S• novas'	 ..

solicitaçOes em vista das protundas.modificaçes do entorno.

•.	 . A:posição .da Comissão. 'de Justiça foi pela legalidade, con

-: forme parecer Is folhas cinco.

ObservaçOes: as zonas Z-1 são zonas de 1180 estritamerte

- residencial, ati permitindo o uso conforme as residancias uni familiares

,• com taxa de ocu.paglio de 0,5 e coeficiente de aproveitemente de t -um. P

CÓD. 059.7
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BUA Vez o- corre. d.o.i.de uso .especiál . Z.p81 . CRI-1-J., tem como intenção con.
.	 - • •4••	 • ;.;•

Ceitual a proteção ao fluxo... 4e. 2zÉ tráfego em logradoUros considerados
• •

-como. corredor de uso de tráfego' , bem como a concessão e controle do uso

do que se instalar em loteti'tlindeiros a COMEM= corredores. Os usos

permitidos-são; alám de residíncias uni familiares, escritórios adminis

• rativosf para operação ;de venda de , mercadorias, =ta agencias bancárias,

financeiras 9 imobiliárias, esciitéérios e consultório de profissionais
'

)•••

liberais, consulados e representeOes diplomáticas, institu.tos fotogr-

iOB . ilVainagena;,..Ç.491-ooef.10.11031ais -.‘ -i-ds~n7saments sãs

os mesmos de Z-12 025 -0 19-Para f~~±a 'esupaÇão - e:aproveitament

4

etivankicate.„

Si..`1INTONIV IfE"PAIVÁ"MONTEIRO •Friao	 a leitura

.	 .	 .do projeto,:,.a palavra . est.em aberto para qUem . ..igaatex . quiser'. 'se marLifeer-
• • .	 • /	 -••• -•	 • 1̀.-" .... •	 • . •)?-4	 -	 P̀"	 • .;“).'	 ti

Pau.st . .i.:A;aisesaarlai da'f:Comitisao-Me-,Po tietelfrbana procUra; dentro•

dás possibilidades, levar ao conhecimento de todos. É publicado em dois

jornais de grande circulação, mas, da maneira que e immec publicado qu

ninguem vi• Á gente precisa falar az dentro da realidade, eu sou dif

•rente. Ba tenho certeza que quase a totalidade doe moradores não sabem

--que este. havendo uma mudança de saneamento. Ba calculo, não sei se te

, o número exato, tenho certeza que:he mais de cem projetos de mudança de
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N.o
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do Proc.

7. de 199.. 

A20

•• TAQUIGRAFO

Au*PlIblica

SESSÃO
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zonásmento,- . mas- no' tenho natmercr.....:-.exato...

O'SR. SECRETÁRIO — Deve : ter cerca de 250, mais ou. menos.

O SR. ANTONIO DE PAIVA- MONTEIRO Fila° — São 250 projetos

• de mudança de zoneamento e' .•eS-iamos vendo, principalmente na área dos

Jardins, na área de Pinheiro,- a problemática que vinha do uso indevido,

de estabelecimento em zonas não permitidas. Acho que há necessidade,

como houve uma tentativa de se fazer uma coisa mais ampla, ate o Plano
. _

Diretor," para que a gente pudesse .acertar definitivamente a situação da

cidallet pprque ín achoAueranãfg.zulisuit-IZIáitizbliii.1,ndividgalaments cada

.	 ,
m um apresentar um projeto pedido de um amigo:alude. interesse pessoal.

_••
Acho 4ue ;teria que ser uma:discussão muito mais:profundaw,envolvendo

_ .
-segmentos que'tem interesse,:-z-para que a .gente -faça alguma coisa

•-
esse'- sentido de toneamenta;:.. porque .se	 no se vai cher

eniNós temos alguns projetos que passaram por esta Comissão,

•determinado Tm= Vereador pede determinado ta trecho e outro pede ou-

tro. É conflitante, inclusive. Pica dif£cil. Estamos cumprindo o Regim

to Interno no que se refere its au.diâncias publicas, mas não sei ate onde

vai.

AX SRA. LULA 11E — Sou do Voto Consciente. Gostaria de nu=

COO. 0597
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A20

gerir, respeitosamente lque tallíez ali;m da publicação nos jornais dos..

projetos de lei zque.estão em pauta para apreciação na audiincia

ca, especia3.mente no anz caso de zoneamento e mudança d.e uso inseeMp~

Mied~ambeemmimgekiwin~ea

•

Marcelo Au, Publica 06,12.95

CÓD. 0597
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1

cu,pação do solo seriam avisadas as Sociedades Amigos de Bairro

ou moradores.. roa sei se isso já está sendo feito ou não, mas seria

A21

RODÍZIO FOLHA

Paula

TAQUIGRAFO

AP.com.pol.

SESSÃO

06.12.95

DATA ORADOR

nn••

: laia possibilidade porque existem muitos grupos interessados de uma

maneira ou outra e muitas Sociedadee Amigos de Bairro, moradores e

proprietários tamben.

Sei que o Defenda São Paulo sempre aparece aqui,
•

mas, às vezes, não as Sociedades Amigos de Bairro que Vim mais conhe-

cimento do uso de .uma área específica, Pica a{ a minha sugestão. Muito

.	 .obrigada,:.. •. •	 ••	 4.4
•

..0 ..SE. =IDEM (Antonio De Paiva Nonteiro Pilho) -

Aeràdiceiba a sua'sugestão. Acho que louvível. Parece que na audiãn+

cia pliblica anterior também fizemos .essa sugestão e dentro' das pos-

.	 '

.as Comiseaes, que elas chegassem às Sociedades Amigos de Bairro,

até Zle populações envolvidas na mudança do zoneamento. Nas zonas

mais nobres não existe nem Sociedade Amigos de Bairro porque ,

felizaente, não há interesse em reinvindicar audiazzemistmpíx

melhoramentos ,páblicos e nem nada, A Sociedade Amigos de Bairro

funciona em alguns bairros p main periféricos. Nas, de qualquer for-

ELS
CÔO. 0597
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za, acho. Milito. bO:.a..-a sua ideiaka de todos os presentes, que :t1311.-.4.31.

• -• •teresse para. que possamos chegar ate . pessoas que serão favorecidas

•

"
mani.festar..	 .

z: 	 encontro proque não admito que pessoas
que apresentax_projetos ...nesta'Casa e que precisem de audiência Ás..	 .

b3.ica , não comparecem à audie.131Cia páblicai pelo menos para argumen-

tar o que motivou a criação do projeto. Então, voces vêem que dentro.	 ••••,/
..	 .

..,.de aama~dade -as coisas zia-o -alio ao...aufadaa.
•,.,.. ' ,	 .. - --	 •-,.	 .-$,>:•,	 i.--%-,...-..	 !	 .,

	

.	 .

•*....O .SH. 	 - Um ezemp10:-.foi ••

-. .Vereador.3Iáiio .11oda-compareceu na autoria de um •1311_13o'bre

.zoneaáentei' e napr6. pria reunião,- na audiência pOblica, ele se con-

eneu quer o,projeto'devaria .. ser;audado e ele apresentou o substitít..

tive ao • projetc.ia

...Agora, a .Comissão • já: fez várias tentativas da 'ouvi-
• .

dar. .7k-pusemoa .faisas nas ruas, mandamos cartas de casa em casa,

mas eabara em vários problemat.

O SH. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Illonteiro . Pilho) -

Houve oportunidade nesta Comissão, por sugestão deste Vereadora, no
COD. 0597
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_acho , que daria para superar e ate enaltecer opara se instalar.. mas _acho . que daria para superar e ate:* enaltecer o
• •	 .	 .

-• trabalho da Camara. Pica dLticil. Amanhã os moradores serão preludie

1

Oen xale perto Infernando das alteragcles que vão acontecer, iseo-

muges. 'Ratão!. se ~esse uma maneira. de oolocar-assas Administrahouvesse uma maneira. de oolocar-assas Administra-

RODIZIO FOLHA

3

TAQUIGRAFO'

AP-Coa,Pol,

SESSÃO

0602995

DATA

Pres.

ORADOR CONT. APARTE

eái'''" 'CONABs- no'a fizemos as audiancias paliem, nos locais.
_

E, tambem como sugestão, dependendo do projeto que houvesse um movi-

mento, podaria "atá. ser numa residancia. Tem dificuldades ate teenicas

. dos por um projeto . de • zoneamento •e:ninguám.fica sabendo nada.

* * *

- Aparte fora do alcrafone.

A SRA.. 	 Existe também a possibi.

.:lidade das Adminiatrag5ea Paglonals porque ali ' um centro de infor-

.	 •
• •	 .	 ,	

4:s. • r_	 ;.•••	
2' • •	

..t•	 tecendo'cima 'scan
.	

saber o que
.	 • - •	 :dásys.jeudJayciu-.'taCilita-a	 po'-aprozinag

na região e o que poderia acontecer. Eles, certamente, serão comani-

. cadoz( na bora de~' uma Lei , de Ioneamento.

O SR. PRESIDENTE . (Antonio de Paiva Monteiro Pilho) -

Acho zadto importante a una engestle. Vamos sugerirx. Estamos ter..

minando o ano não Babemos quem presidirá esta Comissão no ano que



AP-Com:PoU

2/3 . dois 'proprietários da. .áre_a_ .enurolvida. 	estem._.fayforavelmente..

todos saberão. • n•-t.

do Proc.
folha

N.o ....40fd. 19
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Pres.06.12,95

ve.a, tem uma ideia excelente que a assessoria da Comissão de Po-

• litica Urbana poderia comunicar . os Administradoree Regionais, os

Supervisores'da Regional de Uso . e Ocupação do Solo, que tensa ate

Por obrigação Porqu olá funcionários de carreira, commicar os ao.

redores envolvides'ilas andanças do zoneamento.

O SR. 	 De qualquer forma; os pra-

prietários, se o projeto for aprovado na Câmara, será necessário que

O SR. PRESIDENTE (Antonio de 'Paiva 'Monteiro Filho) 

* Encerrada'a discussão do Projeto 1040/95.

•••	 v;amo.	 paasár, para, 'Projeto 1.04-2/*5, de aut°ria

	

.	 -
• •	

.	 •-• • t. ..;

	

"zz	 -	
efr	

:— •	 .; •	 •

• -	 - -	 ,.;

	

,	 •;•	 • N:	 • ••.	 ,	 .

do Vereador Jose Viirieztà. Ferraz. Solicitamos ao Secretario da Comias

que faça a leitura do mesmo.

CÓD. 0597
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1 - 4"	 XI 1042/95 de .autoria do-Te-
.	 .

~d.o' r JoaS Tiv1261. Perraz... O prueto transforma .. ent zona de uso

a 30319. deIlaó • z:¥8 1004-00i. Á,f.rea teit questão silitia-43e 	 altuzut, do.	 .	 .	 •.	 •	 _•_	 .•	 ..	 •	 •	 •

Ma 25 d.a .rodoVia-11,nbangUara: sendo 11:aitada por una Z .-9,- Jardim_	 „.	 .	 . .	 .	 .	 . Bri-

txiia de um ...ado e peld'itxu5 inhanguera 	 outro-. jx‘stificativa do• • •	 •	 .	 •	 • -	 -

aii.xtor (iirolitánar . disponibi1iáade de .eiapreg.6 para os noradores da-
zona 7,...9; ..riztaite. que =itas-vezezi se Vfaiest obrigados a crízar todo o

nundaipio , em busca .de serviçosw Observnaes: as zonas de uso,' Z.43.3.00

do' as dia:nadas zonas rurais. ELas ágo graduadas de 1 a 5 na ~lida
.	 .	 •	 •	 -• •.que as fruas, vao -se tornando isnos ocupadas com nassa de , vegs t

rarafel-Jus.* . degtgi. c/adesaeídias atí: atingir íreaa oczwa,
• `.;,	 •

if621..; í ‘	 odesse conceito  as zanatv Zt0V-100
• -- •	 " : 7'• .. •	 •

seute;-.44 deve* ser encaradas como, periferia nas sia como transição

entre a.: Cidade e o taawo., Nelas sã'o . permitidas atividades ~as I- ".
.	 •

sol~com ..grandes :terrenos e principalmente conjuntos babitacionais

• da 1nteseSe .'1041 a partir-.de • Wtcleos •Indsurtriain Por sua vez as
.	 . •	 •• •- n 	 •

- ~MT • de . ‘tukiit-'2.6' ji de: má.. predontina~ente .indueffii4a1 ocaa taxa_ de .
.•

ocupe4O-ddiakti . inmea inferior a 07i1 coariaciàs de aprovaitinento

n:unca superior a 2. Os usos permitidos orw comercio varejista, local;

cozi:reto aregata diversificad4 contercio atacadimtaj- indrestria

versificada e serviços especia.is... Sujeito a controle especial, ou ao-

, nscessita-ndo de anninceta`-~ diacrigicuurri4 caso a case; 4 o

Ezeontivo; estão os seguintes usos: 1) resideatial unifairn4P-r; coa.'

/unto residencia serviços de ábabito 1oca1 indpistria ngo ctumoda e
.•

serviços diversificados. Como se vil pgra se In:Santar residi:aula uni;.-

faxelliar seria necessdria. 1M19. aprovacão da sauim.

422

FOLHA

1

TAQUÍGRAFO

atiaáau..

DATA ORADOR
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••

e- Ne.'"~- coa titia

:— Peita a leitura do nes:,
.-	 I

MIO á Pa	 (Patiii.n) Encerrada'.	 .	 .	 .	 .	 .--
cussão do Ir.G 1042/95 passaMes ao 3.096/95 de autoria do Vereador

Nelo Rodolfo;

O'SIi~4104.:V:"1" """4"41" 4427211""i".#411 35% 1096/95 de auto-
,•

-- ria 
do Vereador Nal* Boaolko.t, O pnkjeto altera norma do uso-e-- ocupação

do solo em trecho da Rua Peixoto Comido e na Itaa Professor Azevedo.Amã:

•.ral 32.0 Jardim2aail,i. eta ~ornas:do de.Zona. .Z3: para (iorredor Z813r2.,'

A justificativa do auctor.‘ que .a .alteraçru) decorma de Waivindica -geto.	 .

doa zaoradozei tda,.~ que anseiam-por Xesigringix o local ludox'ict
À	 _

USO xLsto ps±a residencial de baila destialitede. l'osigrio da Oosienão d:e
-	 4,, -	

•••	 "-	 , - o ,	
, •	 ter-

ãillittgaw;	 108~14‘	 3"13-.1" u e "
vaçoesi'. lá-Molas deytuoo.	nia7.juitirlin

(451t:! 'ie-airov;ettasezittc ') zaçximo de 20 podeido,.chegar ate 4 se'

reduzido à ocupação. O á= uso permitido soo tods .4)a :tipos de remadela
,	 -•• -	 ;

e	
líez.va

9
	meato 2.0

eia% eang~" varejista 3.0Ce.	 .. 0
• 'e., •	 •.!•;.:dt-	 ,;	 -	 .	 .

,	 •	 •	 . "otri~a44.„:"*::. 	 .Y;0-Cgarie‘tor-tle7u02,-taii

pecial Z8 CR 1 test .oaso intendo . conce3. a . proteção . ao i fixoto do

14f ego . 21t . 1ogradmiros . considerados . corTedores .de ueo de ~Sem

como a caacessão e o controle do uso que se instalar em lotes lindai=

ias a Genes ~redores,. Os unos permitidos não;

unifamiliares;escritcirios administrativos sem o;

eadorbasi4 age:mias baueiizias Xinaneeiras e Isola

e eseritOitoe de pronssionais liberais; cOnsulados e representaç8es

'dá.plonattleas; estultos kotograleos; galerias e ~las. Os coeficien:

•

.5.)e

CÔO. 059	 i

alka das..genidUclas

operação de. lila de ZileXu,

escritízios



Folhado Proc.n.o
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O Funcionado  „/TAA--
•••n•••••••••••••••n,.n••••n••n•nnn•n••••........

-122 6.12

DATASESSÃO

'tesíeuto,'gispeelgvamente.

:
•

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

beth

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

ORADOR CONT. APARTE

tos de adendamentos %go os 2gesmois de Zr; 0¡:^5 para ocupaçã'w e aprovei;

_____________________ Peita a leitura¡
.	 _

aberta aeaseae. • (l'eusa) lassemos ao prÉximo projeto.

etrtg.

0Sat-4. 31 ,~. ".",!**	 .14-IN	 las 752/95 do autoria

do Vereador 131:akiii . Tita, "tra;efOrma em zona de .uso Z6 a zona. de uso

Z8 100/4- 001 zona: cuja etrea delimitada pelo . pertrnetra destrito no

quadro ai anexo. a lei„rell 00/81it. Justificativa do autor: as altera-.:	 .	 .
Oes sofridas no 'referido per4tetro em razão do melhoramento via...rio

Wrio 	 paulatina-,
.	 .	 .	 .	 .

•

*a-ite:Nao. " ;fialt;
,	 nn:	 •	 •-•••*

'izrofes do 110110 "CaçadD viirriow
.	 .	 .	 .

ca sérir no conteíto.a polvatbilidade

de um adevadci aproveitamento do potencial adquliztdo pelo menciona-

-ao perfieetro ebeervada a grande massa populacional que dele se ayizi--
.	 .

...„,nba: atribuída 'aos .,conjunting babftacjonfs locais e.ainda ã.quela cujo

acesso, a,re4go- -se vi ~gado' eu *tem:anela da obra yttria's

una ~Ina Pail-wan Ra T can mal!~ ema fia Irene, •rililarailt • O filmei ema n sw Av-m:4'n~ 
CÓD. 0597
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• e 1,

'betam

TAOU(GRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

ana. igba,

SESSÃO -- DATA ORADOR .'""..CONT. APARTE

uxi6ana, .a azipija03 . daa opor~des de.,laser o desenvolvimembo do.=.
tartsmo..4.! . a nanntengElo'. de paisagens natarais:;:a reconposição de liegéta.

çrt.o. a reco:arpoe:14o doa annanclaisi

a stainatenesão das culturaa,1.,(rei.)

,



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFOROD7D FOLHA SESSÃO . DATA ORADOR CONT. APARTE

„" a manntençrua datfr cul‘tuses adecluatgo dos usos existentes.
•

Assim, ainda com ase. explicaçães dadas na Eximuatzigioz'

dez Exposição de Motivos, essa subdivisão da zona mal corresponde

a uma intenção de ordenar o seu. uso e ocupwo a partir do urbano e

uma gradação ate o mut rural, a partir da faixa de transição entre

o urbano e o rural representadas pelas zonas Z-8-100/2, Z-8-100/3 e

Z-8-100/4, eerá dada ênfase crescente ao lazer e a preservação da ve-

getação,• através de incentivos .à canservação de matas, sendo pçermi-

tido . o 1.azer..priyado,representado...par- chácara de recreio de tamenho'"'

mínimo. crescente - *37:cl-taba (de r.recree4.ão.Lassociativa, -e])	 „-

produrando.~..as	 para a. população, ,e13pecielisiante a ziOra-

dora nas - áreas urbanas.

O SR. PRESIDENTE (XE* Antonio de Paiva Merilho) - rei+
i5;..

ta a leitura ao mesmo

(Pausa2 ) Não tendo ninguém cios gostaria de se manifestar, passemos ao

projeto 758/95:

••• a

Pol. Urbana

rán n697



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃO . DATA ORADOR CONT. APARTE

423 6-12-95Pol.17r.bana

nQ 758/95, d.e - autoria da Vereadora Ana Maria Quadros.

'
O projeto d.is' plie sobre a incluso de imOvel na zona es-

pecial de uso Z-8-200. O referido imkrvel, antigo . Convento Boa-Pastor

está localizado UO, seguinte perímetro: inicia .na cOnfluincia das ruas

Bom Pastor com a rua .. dOs Sorocabanos, segue 210m pela raa Bom Pastor,

dai deflete à direita e segue liáitrore com o Centro Assistencial Rob

z to Simonsen, com 121,80m; dai deflete à direita e segue limítrofe ao

Parque da Indepandincia, com 210a, daí deflete à direita e segue l218
•

• pela..rua',:dost:SorosabanoS:fate..;:a:paateininicã.,*.,encerrandoannaÁzrea.,44-

tal de. 26 ira, 7822

Justilicativa • do autor

• A autora argumenta que tendo em vista o inestimável -va-

lor histérico- do bairro do Ipiranga, onde fica localizado o Museu do
'

piranga, en-:ténda- que.. -a presa- ríação do' incte:èntorno dessa area deva

ser resguardada para uso geral do povo, não aceitando o verticalismo

do concreto que descaracterizará a nobreza desse Sitio sagrado do Pais.

A intenção é poesibilitar que essa área seja integrada

ao Parque da Independelicia, utilizando-a no seu embelezamento e engran-

decimento, na sua preservação e na sua projeção urbanisticame.nte ade-

quada aos fins que o local merece.

CÓD. 0597



FOLHARODÍZIO SESSÃOTAQUIGRAFO

na/mundo 11 oldo Urbana3A23

•	 .	 • •

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

DATA CONT. APARTE

6-12-95

A -posição-da Comissão de Justiça foi pela legalidadet.,

coa a xapresentação de ux substitutivo de =do apenas a ade-

quar o projeto à melhor técnica legislativa.

Obeervaçb'es. Esse projeto de lei com o mesmo objetivo

do PI, 785/95, de autoria do Vereador Alberto atar, pretende pçrese

se
a área ande/Situava o convento Bompastor, face a sua proximidade com

o Parque da Independência. A Zona. de usos Z-8-200 permite os usos

adtaitidos em zonas de uso que a circunda* e pezsaite desdobre, demoli-

. ja. as,. *-re.fommas ie - construçaw,caL-novasz(latateligival), zficendansujel-

to a prévia açptorização.do Conselho NommEctivo da Legislação Urbanis-

tica MU, ouvido o =PEAT.

Atualmente o art. 15 do Decretto regulai:tentador da

Lei n2 10,247/68 previ que nembuma . obra poderiti ser •executada na área

ORADOR

comp.reendidaem -uni raio da.; 3OC,eli toio 6v: qualquer edificação tom-

bada, como é o caso presente, sem que o reapecXtivo projeto seja pre-

viamente aprovado pelo CONDEPHAAT, para evitar prejuízo a visibilidad:

(19aIntelidve1) do refez-Ma Sítio ou edificaçã.o. No caso preüente

o Caadephafat jé, aprocrvou a azx execução dos prédios.

O SR. PRESIDENTE (Meã Antonio de Paiva Wilbo)-Feita

a leitura do mesm.o, a palavra está aberta, quem gostaria de usá-la ?

COD. 0597



FOLHARODÍZIO

Polà4A23

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO ORADORTAQUÍGRAFO DATA

67"12-95

CONT. APARTE

-	 •

Não tendo ninguém eva-Se'jnenireste, vamos passar ao prOximo proje-

~do

to, Projeto 791/95, d.e autoria do Vereador Marcos C-Int-rEk.
.	 •

st

•

CÓD. 0597



SESSÃOTAQUIGRAFO

-JuStificativa do autor'',

esta ..área .. estratégica CA termos de desenvolvimento

Oill	 I l)	 do Proc.

N.o ,Áffe_de 19 	

O Funcioná

RODÍZIO

A23

FOLHA

5

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

6-12:-95• .

DATA ORADOR CONT. APARTE

.	 ..	 . •	 • , .	 -	 75,- :	 d!;,.:.-.,•;.4.	 •	 , .	 .

PILIS 791/95; de :autoria do. Vereador Marcos Cintra. .

O projeto dispBe sobre alteração das características
•

de ocupação e'aproveitamento do solo no perímetro correspondente az

clull.zona de u.so -imhistrial 7r4:4014 (?) Pela proposituaa o coeficiente

de aproveitamento máximo a a taxa de ocupa) máxima constante do . .

div Zr, az anexo il'lei . 9:300/91; passarão dos atuais 0 1 8 para]. e

de 0;4 para 0,5 respectivamente:

e conaMico social- :ease :szamerrtonle -4/14.1-rte lacr:prOporcionará xcind1.0.3a á
.	 .

para a Consolidação do po3.o . eConamicto da Zona Leste; compreanaido
,•

perimet•Ã dai Zona de 'aio 7.22.8=striai Z7...001; levando em canta

limam;

.1. posição da Comissão de Justiça foi pela legalid~:

O SRL: PIESIMTE (Autuai° de Paiva M.; Pilho) A

vara está .em aberto; quem gostaria de fazer uso2 No tendo ningriéni

que se mecaireste; vamos passar ao premi= prCjeto; 111~~
~CUL=

rAn nço,



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

1êd
Folha^ n.o	 _do Pree

9 	.

FOLHA! TAQUIGRAFO.— -

•

•è

'7.013 melhoramento implantados ma reglio ao lado do cre
• 'ta	 •

-0a melhoramento Implantados ma região, ao lado do, crescente  pro

babitacional -tem provacado sucessivas izxvaaes e. tentativas da

,
Dea ." ,rarma, a •

•
• •

RODIZIO

to. • r• .
•1:

-	 SESSÃO •-••:

6%22.'95

' DATA ORADOR CONT. APARTE

OC))., 7.C3128. rzaraml.,,
4	 ••
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. laurim, dentro desse conceito, • a arca 'flua se pretende alterar em,

	

..	 _ .	 ..	 .	 ...,	 .	 .	 .	 .

	

.	 I
zona Z8.100/4 seria.", arca. desocupada,. com decLividade. acentuada, des,.

..	 ..	 .	 .	 ,

	

.	 .	 .	 . ". •	 .	 •
tida a gclardar

i-
?•cabeceira d.e corregos„ . caracterizando-se pois COMO

.	 .

	

.	 ,

-• •
;'41,	 • - n••,	 • •'

•-•;'''ObEll~ent :;a :2,031a..XLE1233:- &) Xlmica.plo f.oi c1assiticada'20110 . '•
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•n••*'ç'4, -I	 •-.•
. • •--•	 .	 /itcraiói

..Upos~ ~mas compatíveis Caia :AO --Caraate.•:.
••

- • z,,.á.-fÁ'-tIst,:•,',: • • ".5,in •	 _	 • • " ?Á''•-	 -

„,-inemWit`mmueraçjao-..s zu3ada .. de tu a* ci.À

,

sall'i.cada

..11. •
:

conent frágil, altamercte vulnerável aos impactos da ocuq)aggiÁ)ecologi.e	 e .	 • • ,	 •,..4-
1'].a 	 Imifamiliar, em lotes com

.13J3 =baixo. l• mil metros quadrados de Edna,. on seja. , r. "sitiou" de dois baeta-
"	 •	 4 --	 • -	 ,-	 •

-reit -e zolellios re 'eitieácizda dik,se. creio;
t‘,	 •	 •

- .da a scrua Z2 e bastante mais Pezmissiva, comparando-se a Zona ..	 .
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-'TAQUIGRAFIA

• ••

• SESSÃO -;.' • - - I	 -;;, DATA :•	 I	 ORADOR

•
• ..	 .	 .	 .	

• •	 .	 •

It 
95

•
•

r	 •	 .

" •
• Z	 A, .. 5 -	 . "2" 

ume 

to respectivamentev-pe.mmitindo usos residenciais, comerciais, serviços

e ate industrias 238,0-po3aaentes,
/

-	 *c	 •-•

Jiposar da 411aerepancia, entre ~dois tipos de ocwpaçao, cabe res

- 343ngT., 41iii„ za55033129**À02,--:"~- total da ices ui' questão * . podendo

1~484' jrroPagitura ágr sais W6~
• •	 -	 -	 •

cial a ocupada eli.i;destina, feita de foraa mítica • aleatISrlat s do que

uma liberatio, feita de forma	 ,

-9 SH.PHESIDEM( Anttnio de ?atua lonteiro Filho )- Feita a

leitura go Ineenci;-, a..~ ..eata-, a . nberts, a qiism queira usara(Pausa)• •
.	 .	 • -, ..	 -

:	 I.....• o , --,..: 	 . . e	 •	 •

• •• -",-•	 • tezzlo ninégem .çtufa: Be leamireati) • .aranpe de.isnia registrado a_ -

-	 ....,-..,.,,-.:,--,-.-......-..„_--,./ -;--,. ,- 	 ,..,,,..-- .--,	 . • --_,.....---.,,,..-- .,--	 -,----,;....,;,- •:-.- .,,,,,_,,,,...t1,-, ..... 	 ..	 --	 --	 -
	- ..........,1.4:ax;,-,,'-v...?e,ne;,--,4,-.v.,.....-4,-,- 	 --.~....:, -:--4.,-..,,,,-fi,,,,,,- ‘,..,v-'4-9C‘ '1‘-. ''' '''......../0:...'!*e•-n;.¡+: -. ''' - . .- ''' .' .." • ... ' -",'' ..4f,4t;r-..'9-,x-..';',•fn -_,••n•n :).. s i 	 -,- ••••••-

•.,.	 .,	 .	 • •	 •'-..,,ale	 • &t-..	 •	 ,,	 •'' ,Contssaazde`- ' Pol{ti-
'-`,•41,?...4,1!r*r:,'N"rjr", ,:fr.r.r.:frr.r-lrhn,...r,. -:",r'n,r'rr,,,r,"•'1. • :::.;4'e-,:::--,-- •• !--•-•-:, yr- ;,"!-. ri:C', ."25.197.i,r4; r! • - ••,•• •--,:•• : , ..", • • .--:,: -• - 	 • -.	 , , ;•,,,- • .. , • j4e4i,:,	 . . • • - ". . ......,;rt • ume

. .
-	 .	 .... -. . ..„	 „.	 .._. .-- •	 ,_.'",	 ..

RODÍZIO I FOLHAI	 TAQUÍGRAFO •

•

CONT. APARTE

leitura d.o Ille$1110,-
•

	

. - :77;	 7 •-• —

	

,i".• •-'*- : • : - :-.. ;^,'	 7 ,• ' -

.• tendo

pea:eiviziaté .r.do,~0,	 , eramag

'1301Ntae .411e LuaziPliaziae,dsle•

•-o.:-.83-canoctina.-~4remobenestext• Affiteria~0 impartow,	 ~-ezesinada
• N'.'•

,-71Itt~:4/0-41rojeto.
•

••	 , 	 •	 -	 - • •w".1	 `'.

gediOnla' 	if10-1v0t0 COnedelrUes ", que. nos....dao. ...:0,vrazer de asa-;
iíe.----	 - -..- . •	 • • -....„„-..-, ,.......„,.. , • :::,.. „... .:•__ ___._. 	 •conactie	

,,, que. nos ...eao.s.:41'.: Irsazer de lan-;;

52 ealwas-~,4'que"'Axwe	 lei:.
,	 ,•	 •	 4., 4,- •	 :-- • --,:s+.••••71,o!.:41::'-',"'N!:r.51kg"

• • '	 •	 ••••

cem

Muito o~o a todos.

,4tesiancerrar. ,, querSios affir.-admoer a pragana 4,1Is todosr aspe. • .	 ..horcaorm~.~ %No jr~191^~114Viiib, ~NA IBRAWIlar"
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•	 OSRX.PRESIDENTE (Antônio de Paiva Yonteiro Filho) -

Vamos dar início à audiência pública da Comissão de Politica Urbana, Me-

tropllitana eitísio Ambiente. Todos os projetos pautados para a presente

sessão estão águnda audiência, portanto já houve a primeira.

O SR. MANOEL SALA 	- Sr. Presidente, gostaria

que V.Exa. consultando a Casa, fizesse figurar o item seis como item.

primeiro da pauta das discuss5es de hoje, porque a população do local

está toda concentrada aqui e deseja a discussão do projeto nesta manhã.

O SR. NELSON PROENA - Sr. Presidente, queria secundar

as palavras do nobre Vereador Manoel Sàla e enfatizar a V.Exa. a oportu-

nidade de fazer a inversão proposta.Trata-se de projeto que j está em

sua segunda audiência. A rrimeira audiência, infelizmente por uma falha

de comunicação não contou com a participação de representantes da popu-

lalão dacuela região. Para esta segunda audiência houve uma divulgação

maior e foi possível comparecer a ela um elevado número de moradores qu

gostariam de manifestar sua opinião Dada-a'insição em que está este pro

jeto na pauta, parece-me que é bastante oportunda a sugestão do nobre Ve

reador Manoel Sala.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Sr. Presidente, gostaria tpr

-icm de dizer que estou de acordo com a solicitação do'nobre Vereaddr Ma-

noel Sala e do Vereador Nelson Proença, uma vez que há 15 dias não tinha

quase ninguem do bairro e nós solicitamos, enquanto membros integrantes

da Mesa, que fossem avisados. Entramos em contato com várias lideranças

de moradores da região-para que houvesse o posicionamento da população

G8 1 ANA

TAQUIGRAFO

Aud.Pub.

SESSÃO DATA ORADOR
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da região. Então, nesta Comissão, pedimos e entramos em contato com vári4.s

Pessoas para que fossem avisados porque a população não pode mais, embo-

ra seja publicado no Diário Oficial e nos jornais de grande circulação,

ficarem sem ser avisadas. Então, acho profundamente oportuna a inversão

da pauta.

. O SR. ALEX PRE TA NETTO - Sr. Presidente, eu me associo

a S.Exas. e gostaria que fossem atendidas as aspiraç5es solicitadas. Tam

bem sou pela discussão do projeto hoje.

O SR:T=51DR= (ANtenio de Paiva Monteiro Filho)

'Deferido o medido de V.Exas., midiqueremos registrar a presença da Verea

dora Ana :Maria Quadros I membro da Comiisão, dosnobres Vereadores Manoel

Sala, Alex Erma Netto e Nelson Proença. •

Já vamos antecipar que apOs a audiência pública de hoje

devido às suas co1ocac5es e posiçães, haverá a terceira audiência públie.

a ser mareada em data oportuna.

Solicitamos ao Secretário da Comissão que faça a leitur.

do projeto 819/95 de autoria do Vereador Jose_Viviani Ferraz.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do TI 819/95, de autoria do
•,

Vereador Jose Vivieni Ferraz. O projeto transforma de zona Z1 para zona

Z4 área junto ao Parque do Ibiraruera, formada Pelo seguinte perímetro:

Avenida Reml:iblica dr, Líbano, Avenida IV Centenário, Avenida Sagre, Rua

Comandante Ismael Guilherme e transforma ainda em corredor de uso espe-

cial Z80R4 os seguintes trechos de logradouros páblicos: Avenida IV

Centenário entre ar-Avenidas República do Líbano e Avenida Sagres; Rua

Comandante ismnel Guilherme, entre a Avenida República do Líbano e Pedro

•	 •••

'	 r
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de Toledo; Rua Pedro de Toledo, entre Rua Comandante Ismael Guilherme

e Avenida Ibirapuera e Avenida Sagres, entre a Avenida IV Centenário

e Avenida Ibirapuera.

A justificativa do autor ó que /11 mudança pfocura

criar um corredor viário de modo a interligar a Avenida Helio Pelegrinq,

aos bairros de Vila N.:ariana e Saáde. Desse modo, face ao grande volume

de tréfego aue adviria desse corredor, é conveniente a modificação

de zonemento por onde ele xx passa de modo a se antecipar a natural

modificaço das condiççoes hoje existentes.

A "posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade,

com apresentação de substitutivo apenas para adequar a proposta à melhor

técnica de elaboração legislativa.

Observaçãees: As Zonas Zl são zonas de caráter exclusi-

vamente residencial, de baixa densidade momulacional, com coeficiente

de ocupação e àproveitamente de 0,5 e um, respectivamente; só sendo ad-

mitido COMO uso conforme residências unifamiliares. Já em zona Z4, o

uso e ocupação comparativamente a Zona Zl . são enormemente amPliados,

passando a ter uma taxa, de ocupação de 0,7 e coeficiente / de aproveita=

to de 3,0. Os usos permitidos são, além de todos os tipo de residências,

usos comerciais de âmbito local diversificados, serviços de âmbito local

e diversificados e até indstrias não incSmods. São chamados centrinhos

como comércio da Rua Teodoro Sampaio, em Pinheiros e da Rua Joaquim Flo-

riano, no Itaim. Cabe ressaltar ainda que o Art. 15, do decreto regula-

mentador da Lei nç , 10.247/68 1 diz que nenhuma obra poderá ser executada

na área compreendida num raio de 300 metros em torno de qualquer N/1311

FOLHA
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edificação ou sítio tombado sem que o respectivo projeto seja previamet-

1
te aprovado pelo Condephaat, para evitar prejuízo à visibilidade ou des

taque do referido sítio, ou edificação. É o caso em questão, uma vez au

a area que se pretende modificar o zoneamento fica ao lado do Parque do

Ibirapuera, unlsem tombado.

O SR. PRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro	 -

Nós aueremes registar,* a fim de conhecimento dos presentes, Que o Atual

1Regimento da Casa não obriga os autores dos -r)rojetos estarem presentes

nas audiencic.,.s máblicaz.l. (rwlifestac;Ses do Plen .5.-.rio) Gostaria de filiali

zar para que depoià voc g s se manifestassem, democraticamente.

Este Vereador apresentou -um projeto, que já encontra-s;

em pauta - para votação e peço_ aos colegas presentes cue nos ajudassem,

para ame os autores dos projetos estivessem presentes El nas audiências

públicas, para aue eles possam explicar às pessoas e aos segmentos.: da

socieddde e possa defender em plenário o projeto que apresentou. Esmera

mos que no ano que vem messe a vigorar esta lei. (*Palmas)

O SR .NELSON PROEUA - Gostaria de registrarmeu nome

rara debater.

O SR. ALEX FREUA NETTO - Sr. Presidente, como sabemos

aue há dezenas de oradores, gostaria que V.Exa. eatabelecesse horário

para (Jus ninEuem saisse dacui sem falar. Itaito obrigado, ?reside:-..to.

O SR .PELSON PROENCA - Sr. Presidente, acrescento à

proposta do Vereador Llex Preua Netto a seguinte sugestão: que seja fei-

ta uma alternância entre Vereadores aue desejam discutir e os presentes

do Plenário, para que se mossa ouvir todas as martes presentes.
CóM 0597
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O SR.FRESIDENTE (Ant"Onio de Paiva Monteiro Filho) -

De comum acordo com as bugestOes dos dois Vereadores vamos fazer a al-.

ternância do uso, da palavra. Então cada orador terá três minutos. "Lembro

que haverá a terceira audiência pUblica.
* * *

-Nanifestação fio plenário.
* * *

o ER. -3RESID:E2'TE (AntSnio de "Paiva Tronteiro P -1311o) -

Cidadão, democraticamente, já estamos há um ano na Comissão de Política

Urbana e já nos de paramos conlmroblemas maiores. Queremos ouvir a comuni-,

dade porcue a comunidade quem manda nesta Casa. Então, o senhor faça

o favor.

O SR..	 , .	 - Eu apenas estava chpmpn,

do a atenção dele porque já fui Vereador nesta Casa e maltratado mor

ele.

O SR.PRESIDENTE (ANtônio de Paiva lionteiro Pilho  ) -

Aqui ninguem vai maltratar ninguem.

OSR. 	- E quando fizemos cam-

panha do Jânio ele não pisava onde eu entrava.

O SR.TRESIDENTE (AntOnio de Paiva Monteiro Filho) -

Senhoras e senhores, vamos deixar bem claro: nessas alternâncias de três

minutos, teremos 60 minutos para discutir o projeto 819/95. Não mais do

que isso, porque esta Presidência não sabia do interesse oue envolvia a

comunidade.

Está com a palavra o nobre Vereador Nelson Proença.
.	 .

O SR.NELSON PROENCA - Eu me aterei aos três minutos -oro

powtos e meço que os outros também o façam. Há um relógio ao fundo da

CÓD. 0597
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sala, que ovando falamos utilizamos para controlar o tempo. Eu quero

trazer à discussão apenas três consideraçaes que ma parecem fundamentais

Primeira, nOs fizemos ontem, por meio da nossa assesso-

ria, nestes dois últimos dias, um levantwanto de todos os projetos de

mudança de zosamento que estão tramitando nesta Casa; são 104.4111W
r

40.

CÓD. 0597
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E naturalmente, o grande motim, aquilo que mais se deseja trans-

formar, são as zonas que foram a Á_ue aoui respeitadas dentro da cidade. A

1!

Então, -52,8 dos p rojetos tramitando são para mudar a zona 1, em

toda cidade onde existe zona 1, ou seja, o que esta se propondo se tonar

mos coletivamente todos os projetos que esto tramitando na Casa, e que

se detone São Paulo, que se destrua qualquer pers pectiva de 12,-, Plano Dl

reto:: nesta cidade (Palmas) . 'É atitude crosta àocula que todos nC,s que

remos, rl)s queremcs =Plano Diretor que passe a revalorizar a •cidade,

percue o que está se propondo aqui é a destruição do que resta ,-da cida-

de! 0 que resta e que ainda não foi destruído.("Palmas).

Etr. segundo lugar, queria chamar a atenção rara algo que foi li-

do, e com Propriedade, pela assessoria da Comisso, com relaçao a neces

sidade de em áreas tomabdas, como é o entorno do Ibirapuera, que haja

permissSes especiais, para que se fuja a gabaritos. Isso não á garantia

•alguma!

0 Condephaat, denuncio aqui e já mor v:árias vezes e VOU denuncii

ar de novo hoje, no dia 13 de novembro deste ano cometeu um dos maiores

crimes, no so contra São Paulo como contra a Nação. E por que cometeu

nesse crime? Porque autorizcu, ali no Parque da Independe*ncia, lindeiro

ao parque, ao lado dc parque, que a Gafise, a Gomes de Almeida Fernan-

desm derrubando o Asilo Bom, Pastor, numa área de 30 mil metros quadra-

dos, construam oito edifícios de 15 andares, destruindo a beleza daquele

marque (1 1,0 r partir A.n	 ^r~
_ 	 	 peicsEo, vai ser acompanhado •dr.

demais. E o Parque da Independencia l onde nasceu o nosso País, vai ser

CÓD. 0597



FON Lb	 )	  ó pec.
n o /0..jh	  e-

•••,•111...11~

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

RODIZIO CONT. APARTEFOLHA SESSÃOTAQUÍGRAFO DATA ORADOR

G-10

envolvido por ptédics de 15 *andares, tirando toda a majestade da histC-

ria nacional. Nunca isso poderia ter acontecido!(WrRs).

Então esse é o segando aspecto: mão há garantia nenhuma de que

o Condephaat irá agir de acordo com a -população, ncis não podemos nos fi

ar nisso.

Terceira coisa que e preciso aqui enfatizar: rarIssimas vezes,

2 regina aud.rUb: 13.12.95

rarissimas vezes a populaça desta cidade pode efetivamente expressar

suas °mini:5es nas audiências pl'Iblicas que discutem mudanças de-zoneamen

to, que são do seu interesse. E por que isso acontece? Isso acontece

porque as audiências Ialicas são convocadas através do Diário Oficial,

numa pagina interna, num pe de pagina, desse tamanhinho, que ninguém

lê. !(Palmas. prolongadas). Isso precisa terminar! As convocaçSes de audi-

ências pilblicas tem de: àer feitas mediante uma comunicação direta, uma

mala direta enviada a todos . es moradores da região, para que eles come-

cem a participar efetivamente.

E eu encerro dizendo aqui, -Sr.Presidente, que depois de muitos

anos e que a cidadania se manteve calada, silenciosa e o :Poder Pizblico

fez o que quis nesta País, esta cidadania esta despertando, é preciso

ouvi-la, ouvir seus argumentos e respeitar suas decis3eS!

(Palmas prolongadas).

C SR.P.E.SIDENTE ( Antônio de Paiva Monteiro 'rilho  )9 Antes de

passar a palavra ao nr6nimo orador, gostaríamos de responder a V.Exa.,

nobre Vereador Nelson Proença, que esta Presidência da Comisso de "oli

tica Urbana já tem tomado algumas providências nesse sentido.

sao publicadas as rearsPcSes das auP iônci='s p15.blicas em dois

grandes jornais da cidade de São Paulo e esmeramos que o prr5ximo presi

WM MV
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dente desta Comisso comunique as entidades dos bairros, as assoeiaçoes

comerciais, os clubes lojistas para que as comunidades temem conhecimen-

to.

Então,. esta Comissão já está tomando as rrovidâncias.

Tem a palavra o Sr. Francisco Augusto Falseti. (Pausa).

Gostaríamos de registrar a presença nesta comissão do nobre Vare

dor rokamad Liourad.

O SR FRANCISCO AUGUSTO FAISEMI - Sr2residente da ljesa, Srs.

n •

Eu moro há mais de 1 0 anos do Jardim Lusitânia, na Rua Timor.

Gostaria de fazer um depoimento aos senhores. Eu tive a ventura,

4,14n2 d-de e or-i--21e--io de ter cano vizinho, alias eu diria comb_	 'Y •-• ab-

A
soluta  certeza, a mais ilustre figura cuo ja viveu no Jardim Iuisitania:

D-.Jose Carlos de 4 guer. ,,do "Perra;.,, Prefeito da nossa cidade. Uma pes-

soa, um exemplo de homem p15.blica, um paradigma de político, prefessor

universitário, engenheiro, professor da Faculdade de Arquitetura e Urba

nismo da cidade de São Paulo e da Universidade raokenzie. Homem muito

sério. (Palmas).

Cuidando do cotidiano da nossa rua e da nossa praça, e Avenida

Sagres(?), per ocasia6 de ur, ato do Executivo Municipal, quando era Pim-

''oita a Dona Luiza Erundina, houve um ato pelo qual se rretendia o tom.-

1

bamento do marque. Naquela ércca cano mon t.Dor, procurando me colocar, m

posicionar contra o tomamento do parque, acabei tendo quase Que aulas

dirias de u.rbanismo o tambem de civilidade e bom exemplo político.

O n,	 crj,c L_f- 2 o n- 2 d- atual lei de zoneamen
Mel/

to, e quando foi Prefeito em 73, dizia: o terlhbamento parcial, como pre

Côo. 0597
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tende, se no =e engano à Secretaria da Cultura, enfim, a Secretaria es-

peei-fica municipal, não pode .dar a abrangôncia. que pretende em um cíntu-

rae verde. Teria de haver uma abrangânoia maior de modo a preservar tod

Jardim iusitania como zona l Vil a Lova Concei-ao COMO zona 1, para que

Gil

FOLHA

1 regina aud.pub.

SESSÃO DATA

nao se permitisse cv.e

air..da ou muito =ais a

um. eventual adensamento urbano descaracterizasse

região, no sentido também de proteção ao meio am-

biente, no sentido de proteção do Parque do Ibirapuera 6 que ele dava

esse depoimento sereno do alto da sua c,--tedra, da sua figura de home=

Queria dizer =ais. Lamentava ele de que fer=a o parque veio se

desvirtuando, de que forma o QG do Exercito, instalado aqui em Sao-Pau-

lo,.apoderou-se do 2arque do Ibirapuera,comoz c Estadb de São : ;Pauld- tam-

bém se apoderou para ali instalar o Centro reliesportivo, come o Governo

do Estado de São Paulo se apoderou do pavilhão, constru-fde em 1954, por

ccasiao do .„vnuenaric do Quarto-Centenario de São Paulo, onde se

leu o Detran. Co=o o Sr. Governador, na época, Sr. Jânio Quadros, preten

denào tomar conta dos pavilhes dentro do Parque Ibirapuera, o então Pre

feito sino de Mattos, ma calada da madrugada se apoderou das instalação::

c ali instalou o Paço Nuricipal.

Encerrando, eu gostaria de trazer, procurei ser o mais fiel pcss.f.

go à presença de V.Ex.as. e aos =eus vizinhos, no sentido de dizer que é

o Dr. Figueiredo Ferraz, paulistano mor adoção porque não era de Scã  Pau

t
lc, =as sobretudo como Prefeito, paradigma de homem p...blicó, urbanista d

renome internacional pretendia manter -ÈM cinturão de p-otoçao, cc-.	 -

baixa densidade damogrÉfica. Era isso . que ou tinha a dizer aos senhoresa

COM 0597
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(Palmas).

O =PRESIDE= ( Ant8r 4 o de mal va ronte 4.,so Pilho  )- mr"r a p,,12
•ffim

vra a nobre Vereadora .t""'

?	 7.-rt *frfr, 	 -f-	 mrs	 rt, os integrantes (4 " "e

sa , nobres

• •
rl 	 r‘ n••." r. n 4-nAnc.•ne,Vereadores, 1	 um,..4.,.2

•

2 regina aud.pub._ 13.12.95

.11

^0,,,-,,,,-no^ons e cxercer. seu direito de cidadania.

1T6s red 4r.eo c, e 4"41"" -L o A c o trabalho de avisar ',c. lideranças

do bairro, para oue aoui estivessem, e asz-21 sempre o .aze-os para que

tempo-1 • •	 "rs	 ^	 • "I	 .•	 •••••	 -1-r-1

	

r c'o passe nada a rwm_ma a,	 vezes	 tem .e_mo–•

de sair correndo atras de algum jornal ou Diario Oficial para ler a
J

convocação.

uero •ccolocaro seguinu4.e: n	 ,ios somos cctra essa al terar-, • Que-

ro dizer que eu apresentei, mais de uma vez, o requerimento -oedindo a

instalação de Irra apI sobre o zonecne-to!('Palrv's) E por que CPI e r"-;o

Comissão de Estudes Como muitas pessoas me sugeriram? Porque CPI pode

A
convocar, se na:, a gente chama as pessoas do Executivo e elas no vem

a Comisso, dizem cue no podem vir e seauer mandam representantes.

Más na CPI não, a CPI.pode munir, a CPI manda para a promotoria,

A CPI tem força. se que ate hoje não foi aprovada porque 'infelizmente

o Executivo tem, maioria aqui, o que nao interessa ro passa.

—"r".,-Lnn estamos la pedindo,. solicitandosolicitando todcs . os Cias a +"^

• •	 •
-rni nreN,ese .rees nnn^

L.	 Q. V k./ v Q. •	
•

.• -	 -o da ruorum	 e •

ainda não perdemos.

d	 y o- -nos discutimos o por cue dessa	 elael 1 -4 ^Cm». 

• .	 .
discutir c nos 1 -, amos em cada bairro A o Eo Paulo, todos *.)	 –

ten da aPI que tem representantes de todos os partidos, discutir com a.
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população: que alteraçSes querem que sejam feitas aqui? Há necessidade?

.ao ha? .lies nae.p(224=QP_en.cP ssar.a.cidade, nos sabemos disso. Mas ha

necessidade de algumas alteraç3es mas ncis iríamos discutir com. a -copula-

çEo.	 con.a.mosiçao.d.a. população, ai si, 	 a U2I a fazer as

3 regina aud.Pub. 13.12.95

alteraçSes que ' a população achasse necessária, para
- ,

a cidadania e para tornar esta cidade com qualidade

11111111111111111	 """"" o
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Aproveito para convidar as pessoas que fazem parte das diferentes asso-

ciações para hoje, 13'14h, no Salão Nobre desta Câmara, no 8 2 andar,

uma discussão com o Presidente da Câmara e com o Sr. Iair para discutir

mos, enquanto não sai a CPI, como está o zoneamento na Cidade. Não ad* -

ta o Prefeito da Cidade sair por aí multando Meus e o mundo. Quantas

pessoas estão*al há 20, 30 anos! Quer dizer, vamos dixcutir porque o qu

não pode é: vocês estão na Zona 1, se amanhã entra alguém e abre um co-

mércio, tem de ser retirado na hora. Onde estão as regionais que não f

zem nada e não fizeram nada esses anos todos? Os senhores estão cansado

de entrar com processo, com representação e nada acontece. Então, acho iu

é por ai. Ia Veio um pedido para retirar esse projeto da discussão. O

Presidente informou que o Vereaador pediu para retirar. Claro! Na hora

em que vem tem de haver pressão, e a pressão está aqui. Parabéns, esta-

MS aqui e contem com meu voto favorável à q alidade de vida'nesta Cida

Obrigada. (Palmas).

O SR. PRESDIENTE (Antônio de Paiva Monteiro Filho) -

Com a palavra o Sr. Humberto Junqueira, presidente da Sociedade Amigos

do Jardim Iuzitano. 2131

O SR. HUMBERTO JuriQUEIRA - Srs. Vereadores, ilustres

moradores do' Jardim Iuzitânia, Sr. Presidente, em primeiro lugar, nós

lamentamos a ausância do Vereador Yosé Viviani Ferraz nesta sessão...

(Palmas), porque estou certo de que S.Exa. vendo essa manifestaçâ'o d s

moradores do bairro, ao tomar conhecimento das assinaturas de todos os

moradores - uma ou outra assinatura que falta é porque o morador estava

ausente de São Paulo nestes dois dias Por ai se ve que constitui um

verdadeiro descalabro aa aprovação desse Projeto 819/95. Quem acompa,

e
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nbou o desenvolvimento de São Paulo nestes 'últimos 30, 40 anos, em que

foram preservadas as zonas 1, pôde consta ar que, a preocupação dos legi

'adores]; municipais foi estabelecer um corredor de bmixiffix ventilaç7.

entre a AAr. Rebouças, a R. Estados Unidos e Groenlândia, na direção Jar

dim Paulista, Jardim America, Parque do Ibirapuera e Jardim Luzitãnial

justamente pa,tar preservar a qualidade do meio ambiente. Deposito nas

mãos de V.a. as assinaturas de todos os moradores em repulsa a essse

'projeto de lei. (Panas prolongadas).

O SR. PRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Pilho) -

Presidência recebe o documento, que será juntado ao projeto.

Tem a palavra o nobre Vereador Mohamad Said Mourad.

O SR. MORAMAD SAID MOURAD - Sr. Presidente' desta Cami-

são, Vereador Toninbo Paiva, demais Vereadores, moradores do Jardim Lu-

sitânia, lia verdade, faço *parte da Comissão de Finanças e Orçamento e

estamos aqui com uma audiência com o Secretário Celso Pitta. Em contato

com amigos e moradores do Jardim Luzitaniaz foi levantaado o aspecto

de que essa mudança de zoneamento na região iria transformar e transtor

mar. E nossa posição e muito clara, é a posição da vontade dos moradora:o

Não há dúvida que São Paulo precisa de estudos urgentes , para adequar
•••

de forma definitiva e concreta seu zoneamento. É uma cidade que cresce

de forma muito rápida, mas mãe e isso que vai impedir que o Jardim Lu-

zitânia e outras regiões da Cidade mudem seu zoneamento pela vontade de

uma minoria. A mudaçça de zoneamento deve ser feita pela vontade da mais

ria. Muitas vezes as pessoas que têm me procurado propondo mudança de •

zoneamento a primeira medida que peço é um abaixa-assinado, porque pelo

monos atinge 70-75% dos moradores. Al . sim, com a vontade desses morado-
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res e que se estuda a mudança, desde que não prejudique a regia° e seu

entorno.

Desci apenas para me manifestar aos moradores do Jar-

dim Luzitãnia. Não há dúvida que os moradores, tão logo tomaram coube-

cimento se .reuniram para estar presentes. Aqui entre vocês a posição já

foi tomada e tenho certeza que esta é a posição de mais de 90% dos mo

dores. Espero que outras mudanças de zoneamento, como disse a Vereadora

Ana Maria quadros, tenham uma definição correta. As audiências públicas

são feitas exatamente para isso, para avaliação dos problemas e sua

viabilidade antes de irem à votação. Era só isso, Sr. Presidente. (Pal-

mas).

O SR. PRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Filbo) '

-Tem a palavra o Sr. Roque Abdo, diretor da Sociedade Amigos do Jardim

Iuzitania.

O SR. ROQUE AEDO - Sr. Presidente, Srs. Vereadores,

senhoras e senhores, como diretor da Associação dos Moradores do Jardim

Luzitania é meu objetivo aqui hoje esclarecer algumas coisa que nos le-

varam a estar presentes maciçamente, como-c'Sr. Humberto expôs, com to-

das az quase 600 assinaaturas que entregamos à Mesa para.' compor o proj

t o .

Esse projeto causou um impacto muito grande entre nós

e acho que é ate importante esclarecermos o que é o Jardim Luzitann,

região que fica exatamente ao lado da pista de "cooper" do Ibirapuera,

onde fica a AV. IV Centenário, onde tem aqueles eucaliptos, sendo uma

continuação natural daquele parque. NOs ate dizemos que temos lá mais

árvores do que no parque, ate dizemos que nossos passarinhos não voam

COW 0597
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mais, eles andam de tão gordos, porque todos esses moradores que estão

aqui tem um refeitório para pássaros. (almas). Acho que sobretudo não

estamos aqui abraçando a cassa do Jardim Luzitanc, mas a causa da cidad.

como bem falou o nosso Vereador Nélson Guimarães Proença. (Palmas).

Quero dizer aos senhores que desde o primeiro momento, quando lançamos

na ao projetó, ficamos sabendo de sua existência não encontramos moti-

vos, porque a expeeição de motivos dizia em abrir um corredor viário

para quem vem da Av.Helio lelegrini, e a solução para isso era a trans-

formação de Zl e Z4, portanto, provocar o adensamento daquelas vias que

já existiam e tranformá-las em corredor comercial. Não me parece, a nós

leigos, que adensando tem,se maior idnidez de tráfego. (Pilmas). Dizia.-

se também nesse projeto que as pessoas, por causa dessa abertura, teri.,,

suas casas desvalorizadas. Nós podemos dizer que não é verdade com a

assinatura .e as presenças das pessoas aqui hoje. Estaremos - , o Sr. José

Viviani Ferraz não está aqui - mas nós queremos que S.Exa. saiba que

nós estaremos aqui quantas vezes forem necessárias em todas as audienci.z

•que forem marcadas para o nosso projeto. (almas).

Pomos então buscar as-causas reais do que poderia ser

•esse projeto e fisi é ai que sugiro iem. a todas az associa0es que busque,

essas causas em seus bairros, porque elas existem. Existem porque nós

descobrimos a causa para nosso baairro. No dia 3 de agosto o mesmo Vere.

dor José Viviani Ferraz apresentou a esta Casa um projeto onde pretendi.

que um mnicc quarteirão de nosso bairro fosse transformado de Zl para

Z8 especial. Ele dizia na exposição de motivos que ali há uma fábrica

em funcionamento, que essa fábrica prejudica a todos nós. Quero dizer,

senhores, que todos nós sabemos que essa fábrica parou de funcionar há

Côo. 0597
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cerca de 20 mus, era a antiga rabrica £arquezina,	 foi veàdida u. UW4

indUstria chamada Peter Murani(?), indUstria de embalagens, que usou e

saa fábrica como depOsito fechado durante algum tempo e também abaandon

essa prática e as instala Oes há pelo menos 10 anos. Esse projeto visa

transformar esse Umico quarteirão em Z8. seeenimemee~51111~.1.

11/1111"~"Ifflt
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E quem conhece o que é uma Z-8 especial, sabe o que que poderia aconte-

cer nesse único quarteirão.

Poucos dias pa depois é que-n6s não sabemos o que que aco4-

modificou o projeto, e ai, sim, usando o argamen

to da Hélio Pelegrino, que foi objeto de ação dos moradores, por causa

do fluxo dá transito, ele transformou não sci aquele quarteirão; mas to-

dos os 6, ou 7, ou 8 quarteirSes de frente para o ibirapuera, em Z-4.

EntE:o, gostaramos que todos vocês procurassem se se alertasscem para

esse tipo de situação. Seguramente vocês vão encontrar aem seus diverso-

batrros essa situação. Muito obrigado. (Pãmas)

2 SR. ALEX FREUA NETTO - Sr. Presidente e Srs. Vereadores

minhas senhoras e meus senhores, rrVou me alongar muito.

Tenho a impressão que tudo o que foi dito aqui, iniciou-s:

com o brilhante discurso e a dissertação que fez meu colega, medico,

Nelson Proença. Achei qxx maravilhoso. Portanto, a minha opinião, o meu

voto, a minha decisão é hipotecar solidariedade ao que disse . Nelson Pro

ença. (palmas)

OESR . NELSON PROENÇA - Apenas para comunicar --não pode

T.
ria deixar passar	 ja que essa saudação foi feita, de registrar em

ata, o quanto isso engrandece qualquer Vereador, ror parte de um daque-

les que representa um dos mais antigos militantes desta Casa, o Vereado

Alex Freua Netto. Mutto obrigado. (Pàlmas)

O SR. SEVERINO JOSt DA SILVA  - Sr. Presidente, Vereador,

Antonio Paiva, e meu particular amigo, 2zx companheiros, eu sou Presi-

teceu nesse prajeto
,
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dente da Associação dos Imigos do Parque do Ibirapuera.

0 que está me estranhando nesse projeto de lei, é que, co-

mo disse o Vereador Proença, S.á poucos dias é que tomamos conhecimento

patag4a porque os jornais, infelizáente, não deram destaque a essa pro-

jeto.

Estou estranhando que o Condephaat e o Compresp, que leva-

mos dois anos para tombar o Parque do Ibirapuera, e que no próprio pro-

jeto termina 300 metros além da cerca do Parque do Ibirapuera, vem ago-

ra um projeto dessa natureza para tumultuar o Parque do Ibirapuera.

Quando o Parque do Ibirapuera foi entregua pela Fundação

Roberto Marinho e-pelo Banco Real, e que gastaram 3 milhões e meio de

dólares lá dentro, e de surpresa no dia da inauguração da entrega do pro

jeto, nós, o Secretário& do Verde e do Meio Ambiente, Dr. Werner, apre-

sentou um projeto para construir um shopping center 24 horas no Parque

do Ibirapuera.

•Nós mobilizamos a população do bairro, inclusive o meu

particular amigo Samix Cury, e conseguimos 16.000 assinaturas. Estava

previsto dar um abraço no Parque num determinado domingo. Essas assina-

turas foram enviadas para o Prefeito Paulo Maluf, e ele imediatamente

desconsiderou. Estamos, graças à Deus, livres desse shopping center 24

horas. Então, peço à população que se organize, e que faça um movimento,'

porque só assim podemos evitar. Porque não é possível que mtRz já perde-

mos tanta coisa em volta do Parque do Ibirapuera! Existe uma comissão cri-

ganizada . para . daqui a 30 anos, e essa comissão já está trabalhando pa-

ra reaver tudo o que o Parque perdeu, desde a Pedro de Toledo até o
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qualtel da policia. Então, é um movimento que a sociedade tem que se or-

ganizar, senão, Vai ser dificil. A Associação Amigos do Parque está à di

DOSiCa0 dos companheiros para afazer qualquer movimento em torno do proj

to para que sejí alcançado. (palmas)

O SR. MANOEL SAIA -.Serei rápido, Presidente;

Eu fui um dos autores, uma das pessoas Que botaram a Lei

do Zoneamento, quando do Governo do ex-Prefeito José Carlos de tigueired

Ferraz, meu amigo pessoal, uma criatura humana singular, uma cultura da;;

mais privilegiadas.

Um homem que gostava da cidade de São Paulo, mas que gosta4a

da cidade de São Paulo mais verde, mais bonita, com p mais pássaros, com

um ambiente bom para a população. Ele sempre dizia isso.

Eu nunca apresentei um projeto tentanto modificar a lei do

José Carlos de Figueiredo Ferraz. Tanto que o Dr. José Carlos morava na -

imediações dali, não sei se ainda mora, D. Leda, que há poucos dias me

encaminhou uni grupo de pessoas para que fossem atendidas, e que atendi,.	 .

porque tenho um grande " respeito por ela, como tenho um grande respeito

pelo falecido José Carlos de Figueiredo Ferraz. Foi o homem que fez a

primeira linha do metrô, em um ano e meio xxx.tres±tüliziw.ct- com Plinio

Asman na Presidência do Metropolitano, porque naquela época o Metropoli-

tano pertencia ao Múnicipio. Então, eu concordo plenamente com o Vereado.

Nelson Proença, acho que a modificação dessas coisas, esses impactos am-

bientais, que podem acontecer, acho que a população Primeiro precisa dis

cutir o problema, modificação que às vezes precisam ser feitas, mas não
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com prejuízo da população, e com prejuízo do meio ambiente.

Eu voto com os senhores, já disse ontem a uma comissão que

me procurou, porque acho justo, legal e honesto. Não acredito que,embora

esse projeto venha a passar — e nao acredito que passe 	 que o Prefe9

to o sancione. E acho que essas modificaçSes de leis de zoneamentc, re-

pito, precisa= e devem ser profundamente analisados, porque esse projeto

poderia ter passado, com um ià grande prejuízo para a população. Graças

neuc, =,, is uma vez, isso não"aconteceu. Ettão, há necessidade de que a'

população -discuta. Comigo, os senhores podem xcontar, eu voto contra o

projeto, (palmas) e espero que não seja aprovado. Espero que o Vereador

Viviani Ferraz retire o projeto, porque ficaria muito m mais importante

para todos n6s, porque não acredito que a Câmara, depois dessa manifesta-

ção, vote a favor desse projeto.(Falmas)

O SR.ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO - Com a palavra o en-

genheiro Leão Sayeg. Antes, porém, gostaríamos de registrar a presença
nesta Omissão, e membro dela, da nobre Vereadora Aldaiza Sposati.

O SR. LEÃO SAYEG - Srs. Vereadores, Sr. Secretário da Poli-.

tica Urbana, moradores do , Jardim Lusitânia, meus caros vizinhos e amigos,

estou aqui como colaborador da Sociedade Amigos do Bairro Jardim Lusitâ-

nia, para manifestar o voto de uma grande qualtidade de pessoas aqui pre

sentes, no sentido de craxxxxx ser umP manifestação contrária à alteração

do zoneamento do Jardim Lusitânia e pela preservação das Zona 1, pela pr:

seactção de todas as Zonas 1 existentes da cidade de São Paulo, e pela

ampliação, se Possível de algumas Zonas-1, em xixx vez da sua diminuição

Eu gostaria de ler rapidamente o abaixo ..assinado que junta
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mos à Mesa Diretora da audiência pública, para que fique claro a todos

os presentes os termos do abaixo-assinado: "As Pessoas abaixo-qualifica-.	 .

das, que assinam este abaixo-assinado, são moradores do JarRim Lusitânia

e totp l mente contrárias mudança na Lei de Zoneamento pretendida pelo

Projeto de lei 71 2 010319/95". Seguem as assinaturas.

Quero também, agradecer ao Vereador Nelson Proença, porque

foi através dele que soubemos, apanas na semana passada, no dia 7, de

que tramitava esse projeto na Câmara Municipal, e lembrar, finalmente.--

isso • -
e muito importante —, o que dizia um velho filósofo chinês, do sé-

culo V,X antes de Cristo: " Se você planeja para seis meses, plante ar-

roz; se você planeja para 10 anos, plante árvores, e se você planeja pa-

ra uma vida, eduque o homem". E é de homens educadosd que precisamos na

Câmara Municipal, homens sensIveis às necessidades da população. Muito

obrigado..(pplmas)

O SR. ALEX FREUA NETTO - Infelizmente, eu tenho outra pro-

fissão também, e tenho que ir para uma audiência.

Mas, o Sayeg e o Severino me fizeram lembrar da minha ju-.	 .

ventude. Eu sou um dos poucos alunos vivo do Dr. Jânio Quadros. Acompa-

nehi esse homem cerca de 50 anos, como seu secretário. E posso afirmar a
você.5., Sayeg, e a você não precisa, Severino, se essa região, se existe

o Parque do Ibirapuera, á se existe esse pulmXo l não só de paulistanos,

mas de toda São Paulo, transcendendo os limites do nosso Estado, é por-

que existiu um homem chnmp.do Jânio Quadros. (palms)

1~~gginga~slo
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Foi nesta Casa, que quando foi enviado um projeto para cá,

eu ainda jovem, ele e mais dois vereadores, quase perdem a saúde e a v$

1 •
É •
1	 -)

da na tribuna impedindo que nessa área fosse feita um estádio munidip

entre o Oorinthians, o São Paulo e o Palmeiras, já doado pelo governa-

dor da ocasiãO,e pelo prefeito. Tantas vezes que me lembro dessa est6-

ria eu me mulk lembro deste homem. Preciso me retirar e ratifico meu v

to'. Já disse que hipoteco solidariedade ao meu amigo, colega de muitos

anos, Nelson Proença. Voto "sim" com esse projeto. (Palmas)

A SRe. ALDAIZA SPOSATI = Acho importante ver essa audiência

publica tão plena de representação. Quero dizer do meu atraso, nós estál-

vamos no Córrego Águas Espraiadas, por uma situação similar em que uma

mudança local está levando a uma desapropriação de u m conjunto de pes-

soas para construir ali um piscinão. Estou trazendo este exemplo porque

estamos vivendo isto na cidade que é a luta pela manutenção da quali-

dade de vida. É importante a sociedade civil estar presente nesta luta

para não reduzir a qualidade de vida. Esse é um ponto fundamental, mas

queria lembrar que este poder, que infelizmente nós vereadore s temos,

de fazar alteraOes pontuais de zoneamento é terrivel para a cidade.

Esta que está contido na Lei Orgânica tem que ser modificado porque

preserva, em absoluta, o Plano Diretor da cidade. A luta tem que ser pe

no Plano Diretor e o único Plano Diretor que está xix em vigor, essa

lei de zoneamento é de 71, o plano é de 88, infelizmente foi aprovado

por decurso de prazo, ainda estávamos sob o signo da ditadura militar,

portanto não teve a elaboração democrática da sociedade civil. Debora

estejam aqui pleitos e alianças dos vereadores de dizerem não votaremoE

•
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este projeto de lei, ou vataremos contrários quando no próximo ano,

caso seja colocado em pauta, queria dizer a questão nãár termina ai.

A ação da sociedade civil de lutar por =Plano Diretor que garanta a

qualidade de vida dos bairros desta cidade, é fundamental, e só vamos

ter um Plana Diretor para valer quando a sociedade estiver cobrando,

não so obras de tecnocratas, mas discutida e assumida pela sociedade

civil para podermos garantir essa qualidade e mudar esse processo de

vistoria, esta complàcidade dos agentes vistores que em nane de intere

ses pessoais terminam ficando aliados de toda uma alteração da cidade

São Paulo.; Qberia;p-oder'ver "se vocês assim como a consciência da popul

ção de Vila Olimpia, Itaim, Pinheiros, está sendo da população de higie

nópolis e Pacaembu, lutando pela qualidade de vida, que se some a um

processo e procure defender a qualidade de vida. Os senhores talvez te-

nham visto a publicação do nosso trabalho "Raio X de São Paulo?, na 2

"Folha de S.Paulo" do dia 26 de novembro, e temos que lutar para ter

Plano Diretor e um sistema de Planejamento que acabe com esse fisiolo-

gismo de atender a especulaçao imobiliária o interesse desse ou daquele

A SRí . LÍGIA VERAS DE FREITAS -, - Sou da Associação de Amigos
.	 _

e Moradores de MoeMa, vocês vão perguntar eo que Moema tem a ver com Jd

Luzitânea? Tem Muito a ver porque a partir de 91, pelaLei 10932, de

15.1, assinada pela Prefeita Luza Erundina, o 3d.-Iusitânia passou a

fazer parte do distrito de Moem.. Então, Maema tem várias Zl. Temos o

Jd. Lusitânia, V. Nova Conceição, Jd. Novo Mundo e uma parte da pequen

Moems que foi original do Prefeito Jânio Quadros, em 87. Estamos juntos

coma o Jd. Iusitânica l porque pertence a Maema, lutando para que isso

não aconteça e aja preservação dessa Z.1. Temos o triste exemplo do

FOLHA

ant. aud.

SESSÃO

13.12.95
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próprio bairro de Moema, que foram desrespeitados soneamentos, que não

há mais respeito pela segurança do bairro pois foi autorizado pelo Mi-

nistério da Aeronáutiva e pela Prefeitura a construção de 10 prédioà

na quadra dos Príncipes, acima de 20 andares no cone de aproximação do

Aeroporto de Congonhas a um quilómetro da pista principal de pouso.

Há 41 anos não era permitido construir prédios de 3, 4 andares ali,

agora, é'possivel? O que foi alegado pelo Ministério da Aeronáutica e

pela Prefeitura é que essa permissão, em 92,93, foi permitido porque

a aparelhagem dos aviões e do aeroporto é muito boa. E a falha humana;

a falha mecânica? Mudou depois de 41 anos? Para evitar que aconteff

esse abuso, que as construtoras invadam o Jd. Lusitânea como invadiram
.	 _

Moema eem o mínimo -respeito, apenas visando lucro financeiro, a comer-

cialização, lutaremos bastante e Moema está com vocês. *2 Para que z4

haja moralização nesses projetos futuros, devemos incentivar a CPI do

zoneamento da Vereadora Ana Maria Quadros. Obrigada. (Palmas)

--
A-SRg. ladlIZIX CECÍLIA cEvoliónt7 - Apesar do sotaque sou

paulistana-de coimao. -CorroboZ'O . coM . tUãO o -que foi dito e fico tran-

quila em saber que temos. apoio na Câmara, porque a minha preocupação

era que esse projeto passasse em surdina, Mas acho que a gente pode

trz tranquilos com essa parte. Queria dizer que nós todos, não como nn

radores do Jd. Umlimirm Lusitânea, mas como paulistanos, temos obriga-

ção de exigir que os nossos direitos sejam respeitados. Precisamos de

ar puro. Para isso fizemos aquele famoso rodízio que mais ou menos fun-

cionou. De outra parte, pelo menos foi a educação que recebi, se eu te-

nho coragem de apresentar =projeto que envolve a população inteira,

deveria ter coragem de enfrentar aqueles que têm opinião diferente 1J.
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minha. Acho que nossa situação mudaria muito se tivéssemos que dizer

na cara de todos o por que foi feito. Não quero acreditar que os nosso

sentimentos por este país são movidos por interesses econômicos. Peço

a todos que fiquemos atentos a qualquer mudança que possa afetar esse

ar e esse bendito Brasil que a gente tem. ObOrigada. (Palmas)

O SR. ARIEL ALBAMO — Quero elogiar a paciência que a Mesa tem

tido em algumas audiências.

4 ant.. aud. 13.12.

n••n
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Há • quinze dias eu estive aqui representando o movimento e o Bairro
••••

do 'Tremem14 contra mudanças que ocorreriam na região e tambàm foi a

primeira audiância do caso do Jardim luptânia. Ficamos até estarre-

cidos porque fomos avisados no dia. Então, n4s at; reclamamos da

forma como foi feita a comunicação e acho que sobre isso o Vereador

Proença esgotou o assunto. Quer dizer, o que a comunidade quer 4 que,

essas transformações i 'que n4s não concordamos que sejam feitas dessa

maneira pontual, #:1 errada, a cidade e um ecossistema, não podemos pe-

gar pedaços-dele/Troe e retirar restrições ambientais. (Palmas) 	 .

Quero so levantai um, caso muito importante: eMovim;anto De-.
-

fenda São PauloCI procura colaborar tambím com a Administi.'não ele

critica e ele defende todos os bairros. g preciso ficar claro que

alguns, às vezes; acham que determinada.moviainkto de preservação da

Zona 1, 4 movimento elitistas Tenho aqui o documento da Prefeitura
=4

dizendo da importância da preservação do verde nos bairros residen-

ciais, não sei se vai dar tempo de ler, mas quero dizer o seguinte:

nesses trabalhos de colaboração n4s somos chamados para discutir um

cOdigo do meio ambiente municipal e participamos do "workáhop" sobre

a Agenda 21, que 4 o seguinte: a Prefeitura precisa apresentar pçro-

jetos de desenvoftimento ambiental e ela está atrasada, o prazo ter-
CÓD. 0597
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mina o ano que vem. Então, a sociedade civil foi chamada para colabo

rar.

G16

FOLHA

Monteiro

TAQUIGRAFO

AP-Pol. Urb. 13.12.95

Nesse "workshop" foram apresentados trabalhos de arquitetos

e'.engenhèiros da Prefeitura que tem a mesma linguagem que nos, que

defende a cidade, que defende o verde, defende essa questão ambien-

tal. Agora, eu fiquei muito impressionado.., quer dizer, os ganchos

importantes são do Vereador Proença quando criticou a forma como são

feitas essas convócaçãos. E MD dia que compareci aqui para analisar

o caso do Tremembé fiquei estarrecido, Srs. Vereadores, também com a

forma, a maneira, a justificativa dos Vereadores. Encontramos expres-

sões assim, no caso da zona Norte: "São grandes vazios, zona 1 ou

zona 2 9 que os propriet4rios não fazem. empreendimentos por causa das

restrições, 4 preciso estimu34-los e deix4los construir mais." Isso

existe numa 4rea que 4 de preservação, uma 4rea que 4.o cinturão ver-

de que protege até a Serra da Cantareira. Então, eu pedia que os Ve-

readores todos estivessem atentos...

A SRA. ANA, MARIA QUADROS - O senhor mo da um aparte? Seria

bom o senhor citar o =UM do Vereador... (Palmas)

O SR.	 - Infelizmente o mesmo Vereador

Viviani Ferraz (Manifestaçães), que nao entendemos por que... agora,

COO. 0597



.--40..5 -13 	  'I'	 S)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO ORADOR CONT. APARTERODIZIO

3

uma coisa, 814 para terem . idifiatt do tamanho: as 4reas envolvidas, so-

madas, são quase um Parque Ibirapuera. Então, veja, essas 4reas soma-

das, Moema e o Jardim Iusitância, onde se pretende mudar, são várias
•

G16

FOLHA

Monteiro

TAQUIGRAFO

13.12.95

DATA

Tezes maiores e são as 4t1imas 4reas... a contradição 4 a seguinte:

no 04digo do Meio Ambiente, nesse trabalho se preconiza a preserva-

ção dessas áreas como áreas de preservação para efeito de obedigncia

da Agenda 21. Então, queria a atenção dos Vereadores para a forma •

como são apresentados esses projetos e para as justificativas que,

todas elas, parecem que contemplam o interesse imobiliário e não o

interesse da Cidade e da população. (Palmas)

O SR. ANTÔNIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO - Com a palavra o Sr.

Servi r Cury (???).

O SR: SAMIR CURY, - Srs. Vereadores, meus senhores, minhas se-

•

nhoras, eu gostaria de mo dirigir mais especificamente aos Srs. Vere

dores do que a meus vizinhos moradores do bairro e acho que tambámll

não vou trazer muita novidade ao que já foi dito. ' O MEU desejo 4 de

dar mais.ânfase.a . um , aspecto . que, embora já tenha passado, de forma

indireta; pela boca de quase todos os que no precederam aqui neste

mácrofane,:acho que merece uca certo reforço.

COD.0597
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Que os moradores do bairro são contra, me parece que não kat

a menor divida diante da presença maciça neste audit4rio, diante do

abaixo-assinado que foi entregue aos senhores. Então, restaria a per-

gunta: "Mas talvez ele interesse à Cidade". Parece-me também que os

oradores que me preceitue= deizaram claro que não interessa à Cida-.

de. O Bruno deixou aqui, com um argumento clar‘ssimo e bem curto,

• que não melhora o sistema vigírio, adensando o ambiente. Então, Mar-

gumentos do Sr. Vereador são totalmente falsos.

Mas não 4 sO, Srs. Vereadores. O projeto não s4 não interes-

sa à Cidade: ele atenta contra a Cidade, ele atenta contra 'o Parque

do Ibirapuera..(almes) . 4 isso que 4 necesseirio que se deixe frisado

A, presença do Sr. Severino aqui, como Presidente da SUAPI, deixa ias.

bem clar.o . e,elp . não í . morador do bairro l. ele não morador do bairro

A presença da Presidente da Associação de libem deixa, bem claro isso

A pdresença do Dr. Albano tamb4 deixa bem claro isso. O projeto, pe

mitam que eu repita, atenta contra a cidade de São Paulo. (Palmas)

Me forma, Srs. Vereadores, que eu gostaria de encerrar fa-

zendo um pequeno par4ntese com relação'àquilo que nos disse o Verea-

dor Manoel Sala, que infelizmente g!. não esta mais presente. Os mo-

radores do Jardim Lusitânia, os paulistanos, não admitem a possibi-

TAQUIGRAFO
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•

lidada tez= que o Vereador admitiu, - os paulistanos confiam na Sâma-

ra MUniciPaã. Estamos certos de que a Câmara não aprovarí, não st,
-•

não aprova$ mas rejeitar, de forma enf4tica, clara.e espero que
• .1.

untInime, esse projeto criminoso. Muito obrigado. (Palmas)
ANTeNIO DE	 -

PAIVA 33)NTEIRO FILHO, - Tem a palavra o Sr.O SE. 12W~

Luiz Alberto Borges.

- O SR. LUIZ ALBERTO IORGES - Sr. Presidente, Srs. Vereado-

res, agradeço a oportunidade de estar falando. Tenho muito pouca re-

presentatividadepara falar como morador do Jardim Lusitáncia porque

acabo de me mudar para 4, mas fui morar no Jardim Iusitâni,da pelo

-fato de ser na usunrio do Parque Ibirapuera, pelo fato de o Urdia

Lusitânia, nos fias de semana, acolher todas as pessoas que vem de

diversas partes de São Paulo para usufruir do Parque Ibirapuera. Foi-

assim que me impressionei com um bairro que eu nunca tinha visto tan

tas arvores frut‘feras e tantos p4ssaros, Fiquei absolutamente apai-

xonado e pude, finalmente, me mudar para 24 )24. poucos meses.

z
O que eu gostaria era de... a surpresa desse projeto, mas

simplesmente lendo eu não tenho autoridade para discutir o assunto .

como leigo 3. por4. me chama a atenção o dato de que o que o Sr.

viani Ferraz fala sobre a Rua Comandante Guilherme (???), por azem-

G17
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pio, um_negecio totalmente falso e o argumento que ele usa de que

nos.outros lugares de primeiro mundo isso esta acontecendo, ou seja,

em volta dos parques permite-se mudanças na lei de zoneamento para
• N.

que o. aproveitamento. possa ser melhor, 4 absolutamente falso. Eu co-

nheço, p0890 falar . de . dois-casosuque são.os.casos de Nova York e o

caso de Londres í a tradição .6 secular, há mais de um seculo que esse
parques 4-tim-sp-estendidoí-nunca tirou-se unm‘limetro de área de

ses parques na histOria deles. Isso 4 uma falácia, 4 totalmente fala

Então,'...para:mim, 4 muito claro que o Sr. Viviani Ferraz não

está presente. - Ele não está, presente não 4 porque ele não poderia

suportar uma CPI, como a Vereadora Ana Quadros sugeriu: ele não po-

deria suportar uma pergunta simples: *Olhando o projeto do senhor,

quare o interesse que está por-trás dessa proposição que o senhor

está fazendo?* Ele não mora no bairro, ele não conhece o bairro. O

que ele diz sobre o-bairro 4 simples, a gente véb que á uma pessoa

que nunca andou lá. Então, não tem o menor sentido essa proposição

que ele está fazendo, ele não aguentaria cinco minutos de argumenta-

ção. (Palmas)

Gostaria de dizer que mais do que nes chamarmos a atenção da

responsabilidade desta Mesa, que agente não precisa, gostaria de

G17

FOLHA
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chamara a atenção para a oportunidade que esta Mesa está tendo neste

momento de usar esse atentado contra o Jardim luzitânins como um bas-:

tião do que está sendo feito em toda São Paulo. Muito obrigado. (Pal.-
• N.

mas)

O R. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO PILHO - E para encerrar, con

forme nós havUmos colocado inicialmente j4 se passaram de sessentas

minutos l .nOs vamos ouvir o Sr. Ricardo Nicolau.

:O SR. RICARDO NICOIAU - MOu nome f; Ricardo Nicolau, moro no

Jardim Iunitânia e os oradores que no antecederam esclareceram por

que da mudança do zoneamento: 4 especificamente atendendo 'o interes-

se de uma área grande que tem 14, onde funcionava uma fábrica. COMO

morador do bairro, eu nunca vi movimento naquela fábrica, ate acha-

va como uma área abandonada. Portanto,, o.que acho como urna boa aolu-

ção, na expectativa de que esta Câmara rejeite, emita sua manifesta-

çao contrária ao projeto, queria sugerir inclusivet que da mesma fo

ma que foi feito no Jardim Europa e na expectativa de que se cresces

se o Parque Ibirapuera, que um decreto legislativo, tenho certeza qu:

o eminente Prefeito Paulo Maluf iria sancioná-lo , desapropriasse es

sa área.(Palmas)
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Com certeaa, a população s4 teria a ganhar com essa 4rea sen

doa acrescida ao Parque Ibirapuera, porque historicamente o Parque

Ibirapuera foi-se reduzindo. Serial= excelente oportunidade de po-

dermos ampliar :o 'Parque Ibirapuera.

Por fim, . como conselheiro da Ordem doe Advogados do Brasil e

integrante da Comissão de Meio Ambiente, queira manifestar forma1nien.1.

te o rep4dio da Comissão de Meio Ambiente da Ordem dos Advogados a

essa agressão cidade . de São Paulo. Palmas).

O SR. ANWNIO DE PAIVA MONTEIRO PILHO - Com a palavra o Sr.

ide"' Arruda e, :ao término da palavra dele, vamos dar por encerrada

a discussão do projeto... j4 são setenta minutos, nOs combinamos

sessenta minutos, vai haver a terceira... vou fazer umas pondera-

ççies antes de encerrar e depois vocas poderão se manifestar numa

oportunidade bem pr4xima. Vou fazer umaSponderaçaes.

~É! Efillizaffili Matam 51 a rac~

COM 0597
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* * *

r

- O discurso do Sr. der Arruda deixou de ser regibst

lado por solicitação do Sr. Presidente da Comissão de Política U -

bana, Metropolitana e Meio Ambiente.

* * *
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O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho  )

A
Est& encerrada a audienciMPUblica referente ao Projeto 819.

Antes de encerrá-la, entretanto, gostarlamos de fazer algumas po.

deraçUs na audigncia pablica de hoje, em que se encontram este

Presidente e mais dois membros da Comissão. Temos certeza de que

a comissão de Politica Urbana ir& se associar a esta comunidade

que nodd& exemplo de luta, de carinho, pelo local em que reside.

Que esse exemplo sirva para outras comunidades quando se senti

..	 •
rem atingidas, porque esta Câmara no e a casa dos Vereadores e,

sim, a casa do povo da cidade de São Paulo. (Palmas) Parabéns

a vocgs. (Palmas)
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O SR. 1=SON G1311,5"1:22;2,S PROLMQ.A. (Pela ordem) - Sr. Presi-

:Fica	 rara ruarta-feira queAc N^ J.-	 o restante da uPaua:

vem? (i:aní±'estaçes :ui do se.s )

Srs. Moradores do Jardim Luzitnia, o Presidente encer-

rou a discussg.o do item. Houve uma sugestão. , aqui, de rue no nas-

Angela Aud.Pábl. 13.19.95

.
^ para A ^ N	 1^ tt"Vamos f=braçar o I=apuer_n	 fv•r.-. •

Pois vamos programar um grande abraço no Jardim Lusitânia para de-

fende-lo. (PaImas.2)

tA/1'
O SR. iag'k .' 11=1),k (?), - rilito obrigado, Sr. Presidente.

•--,-,!- e 	 democraci ra n*nn P c, —uel.,	 n
2	 "	 •••	 • -Ct

O SP.. IPRESIDE1-7TE (..."--,tonio de :Paiva Ko--.-te l -o 	 -

gostaria de esclarecer a V.Sa. que o senhor não pode v.4,- com

Esta Presidância não vai admitir acasaçUs levianas. O senhor fa-

lou am . dinheiro e nés no vamos admitir isso :laçai. /(Manifesta;;Ee

ruidosas.)

CÓD. 0597
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O SR. PRESIDEETE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) 

Vamos passar à discussão do Projeto 620/95, de autoria do Vc-eador

.Josj

_A SRA. ALZAfZ A.. SPOSA= - Por favo-	 m--a c

•ieto de Lei 1040 tam 0.-flarr;!c,	 e ainda vamos del,ater.

• • "N ••• rs fr.;„C

minuto apenas. Sai. eue o pessoal do Jardj= Luzitânia 	 -NOs

c+-1,", 0• 12V-Irlo •-• -1-
•

4 4-
so.	 L.4.yn 	 p-rv-3e..---,s A	 , "r	 •

cio pessoal r.0

•Luzit-zi-a e s ser ores j-	 - 4-4• ,
•-n 	 V •-•

c 4 a dc ouvir os rec -7,-no c- u- czsoal u‘...

n

Estou acui desde o inicio, com a merna engessado., e es-

teu ouvindo. -Agora eu gostaria que os.senhores ouvissem taml-dem,

por favor.

rn

• • A1"

ninGuem e o Ijovimento Defenda Sao Paulo defendeu. Njr- viemos "4

para tratar Ar . o	 -;" n .r 4 grj;Estava 	 Co-

nunciasse, porque vEo entrar am diseussr:o outros projetos. Por
V5D. 0597
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favor, um momento. .Lr-.,,se da Cidade de Sao . Paulo e no apenas

do . Jardim Lusitânia. (Pausa.)

Py..-1-- 	 g	 —	 •C SR. PRESIDENTE (r1.-Lion-o de .t.Jalva MontP4 -2 Pilho) -_	 .:.-- -_-_,.... ‘,
'	 y	 -	 •	 •	 _.	 ..	 .

't*,.• r+t-,-, ,^,-L-g--,—Vamos l...,....UUc..1.: a auaienc 4r, 	-ped-, 1..-f •-• r,n.m.$	 Pedi ríamo s . -.""' C' ~'".^NC'	 +, 4..m moVU M ‘:../V,,W7+	 g.
+

-- ''''''c'
.	

—.. ...4.MmM".
•

.~.1 cn 1 (Pausa.)

7,4	 pr.-H

a d g scussgo do Projeto 522.

Eu queria fazer.um adendo ao proj:eto.

O	 ',U2STDE1r" (1, -,Iton4, c de 'n 'varante 4.ro 	 -

.	
•• •	 ...

-CDS -r)e& -riamos aosp-eser te- -o-r. -e- --'.  .,-,

	

	 ,,- 	 r, •-r) - r.. -' t% ,^ co rn eN
,	

My ko , b —v.,.--...J, %..,., ,,,,,,,,—.,.., ........	 •6,......	 ..

nretirar ,e o	 n e	 .^,1"1	 Ose ,	 façam 	 .

)

	  - Senhores, nos ainda e...,,nos Qin

.	 .	 .

audiencia para =ais dois projetos. Aquele -cedido qie fizemos da

• n

u-idade tara cualificar o Plano Diretor vamos ... • "rne. el e. .  e.=

? - —g7...	 .	 •	 Tf.	 „
• 4, "t7 n •••n 	 r.• fr.
e 

esse cidadão que também quer colocar ruas quest3e2.

- :uito dtricado,

readora _!."	 Z a SpO t".
	.

Senhoras e senhores, eu quero me ater aoLu e__-„

• O

COD.05W
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.nn

rrjr: primeiro 	 `d. - o, lugar, -ue- 'Lustrar a

• ,_•	 .sido, da .e=ocslçao de	 -	 ,4o Si'. Jose
- •• .4.

-¡

como base c arto, os itens "a" e " 1." do pará-

graIo _W ao, Lei --esu u. -

danças dc- —-ol-ec.mento.

observe- os senl-o-es. O iton "a" Ws o s 0 -- 4,-I te .•

"A área 2aa do objeto, do projeto de alteração, devera campreenderi

I . " 4 ''W 1	 ".	 .^.-.^4-o	 re=nr.mo uma quadra ou a.. 	 unal_

I tem trl,n,	 _"Deverácr, 	 do

2/3 u0 o Eero de proprie.arios dos lotes atingidos melo projeto de

•al tera,,o e que esses proprie.J. aric a ro míz imo

area total atingida melo referido -roieto "*•.	 .	 .	 .

Entn, eu pediria que os novos projetos de alteração de

zonearlento já fosca= immlicitanente exigido como pr g-req.::.isito me

9 ^ I esa Di re tora da C. zara cue c Is c
 •••

1n1

A os 2/3 de assinaturas. Ve=. aqi.	 (r:2.17713...E )
• •

• o cie moi-

• .-iày. Coce v.v.ari• agora e..1	 vou par,...r-...swa-r. o

on,	 .•	 •r-n	 r

seja -,-na mera o e mien. Cr'

COO. 0597
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• • • de interesse de imobtliarias, vejam a 2ragi1idade da c,--oe.i-ao

de motivos do Sr. José 7iviani 7erraz, ele fala nmk=n: o present e

7J -ejeto tem como objetive alterar... de uso e ocu-oaçao de solo

.4. o e diz:	 ,..jrn	 f	 -r• •
;	 C	 e, a -u.iz Carlos	 1 e

• N.
•

-,•••	 . 	 ..."•":	 -y••!--;
v	 •••• •

,o veja cem, 773-j". 	 olh,, a fragilidade, essa u-o-.

• •	 •positlra e resultante das solicitaçoes dos -:‘,roprieuar;os de= lotes

abrangidos pela uro-os,c;. ...Le..u_ras) os cuais arGumentclm. cv o dovias,	 N.4

0.1".•

-.
• •	

-1..- • 9a area em e'c' rra'e ser constituída de grandes lotes, os mes nacwo... -*" C.>	 '''	 •?".	 , .

de- ter um bom aproveitamento por serem areas 	 0111a 7 a confissao

1.,-,,,==sa dos interesses escuses desse vereauer.

„-Sendo- P - c.4 - assoc i ado a CSS2	 . oa.ros_a.o-

""' S'S imjortaiates ue desencadearam tal t so_icita-ao e que :n a area az,

• •	 • .4	 'em	 ,a .aa _zloveis no 'condizente c= esse uso, bem domo es.a-	 u

enistndo Grande niimcro de invasSes de famílias (mentira)2, Que nEo

propriet .fi-ios esto edificando suas casas tornando a reGião um. Grande

••-• -,•C e 1 en .,r• rs	 ,•••,clandestino
   i••••••••V% ••••,

 J ar	 .-	 o Crin.e . 	"".":"" r•-" ••""	 *•-•

r-eju!sos 1..znicpalidade e a .;:opulaço do entorno, fato esse que nEo

•ocorreria se caso - olha o atestado Cole 	 • - a ares. tivesse C seu

•soneamente alterado, uois assim os mroprietar-ios r-a=• a..) ,-	 c... 3

g I? alrza ) • •trazendo inclusive recursos a municinalidade. ' 
COO. 0597



realmente muda• de s0'1 a=r-to

Leirespeito do que diz .:(pneamenuo 7 depois a- , o
•

passar pela	 U e ter , a assinatura de 2/3 des proprial t•.•.ara

aljama proposta por al, que esto cuerendo nC' 0"deve

porque es.ao que ,-endo_-bri r r‘ i.; 	 a Pizza nunt,2.

ect	 ~./ mera= essa pode ser uma zuJ:cotao•Zu-d--es
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— TAQUIGRAFIA —

Roolziol

(-12n

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

2 Raimundo 5.

ara encerrar/ Sr. Presidente, a partir deste momento

•- e. eu,.	T . Ps	 SO aceitasse4 • 

0 ..A.c.0	 Vereador viesse aquiJ. munido dos doeu=nto , das ae-s 4 ---,)	 .1a

JL... 1 ,
	 das 	 • •-.	 n4,-,..L.

.L.r,...s u.,.,.s massoas e c...ue .,..i•-esse parte do prv . t.-o	 ,-.4c-o^)projet o • (ricos)1 •J ....
- . r

- Zue-'a dar ua ese'a-ee'-lerte

'•1

n

	

-"-",•••n ••,* aprovado na c ara elo	 rn man	 c",f,	 . 2 .

	

W n- n 	 nnn •.%	 n

•

•da arca envolvida,

ffi r,	 ^^ 5":" 4 n-A SRA. 	 - -a rraeri;.a, orlora essa

vaçEo	 r,

	

y	 •	 • io	 eu sou	do Arquiteto Robe-tO	 -r-e-e	 -

• pg, .4	 1..	
•moradora do riremembe,	 a

	

dessa rea l e aui enr=tamente •a	 nesw, a-

	

-	 _ ••

rea tem una grande .re , de eles devem estar se refor ind o Que

-	 - -deve te ,' um projeto em frente ao Recanto da Pamonha de especulaçao,

,- • . c•••r.	 .1	 ... •	 J.	 • n•••

1.	
r	 •	 '	 ^,1 fr.1

	

.....	 -

e.eu acho que e imn-,,-"Lar+c, sua swe r, an

veria se-ET nne ,mir.1-, da e nes 1 --.cent 2 vr=:s a =I rue a '7e-r.e-de-a

ser incornorada na CPI, entendeu, norcue eu conco-2.o nl enamente, volte
Cd). 0597
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•
a rns:Le	 7tir- aue essr.. mu=!a Dontu.21 de Zoneamento o realmente u=r de-

A	 :a	 A

Ao
n" •"'	 " •"'/ 	 !N	 •••••	 4- • c	 r-1

• —	 ...;

• , I
...	 9.9	 A A	 .r, -;	 •	 •r . • 	 • • ••	 -	 ,•••n•	 • .	 f•-•,••

•-•	 .-2	 v• •••	 .Z..	
•	 ,	 • •	 •	 •

•••

• •	 •	 •	 •

I o 
o. -rt..•	 n	 "••• •-• -- 7...7 7,7, o	 77

 ia 
n.^	 o c. ••••) c•-•	 -ror,	 rt-çm .‘", "n1 C ,

• y

•".	 2 "	 •••••	 !"1 	 ri n•-•••-	 -L"
• IL..—	 V.	 V...	 •••	 •	 •.•

el. C..
• •

•,

• •	 .	 .
J-ro" .r". A C 	 •-•	 .	 -	 •	 n/ • -•	 —•	 n	 "rt	 1-s '7" " on 	 .."1

• a	 O... ta	 k.	 ....	 .a.	 G.	 z ...a...	 •

• ...'"'• rk C r r.	 f", •-•	 C	 '5	 '"	 5.5	 4 l• r.	 rs 1 n••••• r,	 r,	 f", rrr^	 r`.
-	 ...	 Vo.	 C..

•••n n• •-»
L.•	 •

r•••••	 r,.1	 ••••••••	 ^nr-g	 f• ..... •	 -- •	 Z./	 •	 •

t-N	 • —	 •-%
... •

-'•••	 r•	 r

• •
"ae	 c. c	 c•n	 o rire -..-nn •-t ;Do	 • • er,	 tnI	 ...	•	 ,	 r.ovavc1 ieno,

'mo r: , • • •
v C..• SÁ .... O ,re 	e-12J O psmular em rue se fez	 o l sttle- •

• . ,

	

•n•••.	 ••• -•••	 rv,-.- 7 9,	 r• n̂ 	 L1
CO á	 •	 •	 c.• -	 ...	 • v N.!

.nc-•• -1- r.A	 - •1„
.	 n C1 ` dac'

• • -	 • . r • 7.	 o e.	 r. .- •-• • , 	 da:j: ca	 •-•	 n	 • • - ••••

9

 
r.1 en	 17 I••••	

,

•-o.	 ...O:A	 9	 %.;	 ......	 . a-	 91.- • ,o	 "	 r:".C:	 """r,

,s-r.	 ••	 r. • ,-es-	 c-,e-,	 ••n •4--
• ..J 1..	 v.	 •••••	 L„.•	 .

1 4- A	 n••• A A A. A. 9	 A.	 A". A A 9 9.. 01 A ."1 r,	 —	 A	 09 9.9
...	

A	 ••• •-)	 ....	 b- • y	 •	 q./	 •
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• • -
-r c„ o	 s pl. A LN •13 .9•ty, A 4.,  	 rn,	 r.•

do __ser:arfo 72•• • ••••	 •••	 •••n-• 

A	 ,11./	 •••	 Cr. 	 local, ...

I I

da rir	 r-	 •••• 0.1 	 o	 ca••••	 de 4-1""?...^	 r
V c/	 •	 v	 41 •	 ,.49

•
T,	 e...n..1...r."	 •••	 "L	 rã n-•,-,n •••	 me io •-•-.1-..go- -1-n • --0.--1-r• •r••• 0 •••••	 •-•z,	 5,	 ~.0

•ta CM‘2..(	.1 ^ ,21 os	 orã	 de	 nr,	 ,.., A
•-•	 •	 •	 ... •	 ,••••	 y

•
•

•••••	 ••••,••	 ••,-• .2 	 ;:•4 	 £r -ore s , •V",	 1", .rt	 -r•••-.• n ••, •••
...,•••• • • • "•• 	 •••	 nn• n ••.••	 V-1•• n•••	 L	 ••••••	 V	 (.1	 Lm •3	 .1,

••••	 .r,	 r, A e, 4-	 •••, t7!	 -4-,•••••	 -	 v 0,4inr:t o	 2	 s.	 • --	 •	 2	
,

A
do
	 ••••n",:n P. .2 1.1	 A 'A "4,1	 "	 -r•-•••••• •-• •-• 	 c. ••••• r, 

•- oce. 	 /•••

C.* y••••

• •• •T!IA ',A, A. A	 "" in,10	 acessos,  	 •-•	 o-vr", r'•-••••
1.1 	 n••	 y	 n•••	 WAR

A Ah A "A A A •4 1 •AN	 44. AVN.gef•••÷"Ar.".	 """	 " rv'o rr, ,:s! C)	 • •	 •	 •	 • •,;;„	 •	 .
•••

• ••• t, ••••n 	 —	 evr,	 17, ^ •••n 	 ",	 •-•n	 -Pre...r._eribe e do	 :2=r.: •	 _ _	 n••••• v • •	 •

nu• „	 ,nr •-n 	 r-	 •,•• r!, -rrrn ••••", T•	 "I ,-	 • •	 .• —	 —	 •-• •••, - •

•O	

•-r•	 .-"n lado ',tr.,	 -1 e-	 •-•	 c om	
A	 • •

	

n•n 	 •	 V

••• A
r,	 111. 1.1

	 c om 	 monto  em r••••••r, r,	 .4-1.>	 y	 .* V. V' A	 4.4.v. V V V V.A	 $	 , 	 v	 GA. •-.444

•4_cl.o de outras re. rrA o •-• s ou crue nosso corredor cue al tera	 J‘•••• ••n L,v ••n

 .••r,	 •••- r ••1	 or•	 pielacaracterísticas•.• •••••• ••• n• L•••• 	 ‘`.	 n•• ,•••• V.• ••••• 	 iJ	 V • e	 Lá. •

•-•-n	 -nn 1	 --v-Np- r,	 ••!-	 1.1	 pela 	 c" r• rt de zonen...
:;••n 	 • • • I n••n• n••••	 -.-	 $4.••V•

•
J-	 1	 "	 Prr.ry	 •-•	 •-• •-• •-• 	 •-n 	 r•-• • •-•	 •-•

•••	 ‘.•	 • •.; c ota conde 	 •,	 4.44 • • A V	 4.4 A	 •	 • V . • A.. 4.4. 44.•	 V • • v • A	 • .4 v

d ad o 	 r~rn -r•	 ;,"	 -7)d	 St.;	 •	 n••••V.	 e-•••••	 •	 •••••	 ••••v	 ••••	 •	
•••

•••.•	 •••••

	

r• .72 •-• •	 s^,	 .••• •••	 e,"	 -I- •••n 	 •rs	 o	 r,	 es-
t.:e. • •	 3	 ,0Y entre 	 •••••

••-•
-- •	 T•	 'n •-• unalist a '•n • •	 n	 f". 	 .rã

n-•	 Av.  	 v	 ••	 v.	 •..	 •.• V, V •	 A. v	 V A	 • pod ida:  4,V; 4.4...•

• •	 •nn	 e" r, n	 ••"^	 •-!
•0. •	 -

assineidp.	 - •••••	 - w
G n••••I	 á ...••••••	 44.••	 LA	 -	 2 y	 è...	 s,

,f)ln

FOLHA
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•e, era	 1.r) r12 Que Urjr0Mrri dar co	 •-•	 y 2- avcr• •

A
n •••.	 r•t-. g r.	 r• A o• A 1 - • I n••• n",	 n•wr

„	 nI e/	 V 	 v.	 á_	 V..

• •	 .	 .	 .0	 n nv • • • •	 v V V.	 v	 - v	 v.	 _	 •

. •
çj

n^c ••••	 •

•
-

• ••-•	 •	 - -	 •,-, ..: .-! ..... ,.., 's	 r/ .......,:/-• • ..,-.	 •....,	 ..; ... •	 -.. 	 ••••• ....11--... I - -... 	 .,7):7-7-7-'7"7:7T-- ( 2=ne Antôn.:10 de -....._va, L. — Co..• • . - 1:-.

Old
r".	 or,,, A .1:7~1..1	 r,	 -r+r,	 "Ç'e, 	••••••••••	 ••••n 	 "I....	 ^	 n

	

"	 •n•••	 à.: a.	 v.	 V. •

•••• Er'^)	 -.1"•••••• •-• •"r:	 r •	 r••••• .••••

• ..•	 "'""	 •	 2	 •

• ""aticrcc da-	 -

• •	 •r1 •.-1	 •"A	 -	 r	 4.•	 rIlre •• • ••••• ••••• 	 el•	 -:
vVV, VV...J n • ....

1 r• nA._. e....	 "	 •	 "
• •	 .1 •	 A	 •	 - •

1...n .4

• n	 ?r, 	 ).	 •
n••• n:•n •n• ••• • ••	

, 	

V -	 • .	 ' rda, :o ": 2: a o	 cnrc ai

aLnz	 • ••••••	 •-• •	 ••••••:	 p.""
-	 , 	 v) V • tao

• • •• -L	 •	 •••	 A 1.	 C1 A."	 •••n••-,	 •-•	 ••••de --nnA^^	 c-20^n.	 o

foia	 ..r,	 •„
	 d os	 ••nn .S.,•4. A A rf	 ••'•••	 •••••••,	 -,••••r• •	 c"-, c,' •-n 	 c••,.... V.:á.	 s.)	 f.••	 y	 .„)

•••,-r.	 Yr, 	"""•-":	 '"•": "n•• -L e	 ,"" L": ••••-•" r	 `•	 d,	 •-•

•• •	 4nn•••.	 v •	 •-•	 -	 bv

n	 de	 ao—

.•-• .1	 ~1	 ••• • •	 .•••• • •• A. • A	 "r"v	 1 N.	 •	 ..j.•	 •

•

o

J-

""-'1 "' Serra	 cu-c oo -

:„ Sr,	"	 yetr.	 r,	 .1.„em ront--':,—tec, '!"r"

•,,!c; 	 -as; •--•••	 r,	 r,	 •7•	 •-•	 e	 rs,„^- --„,"--„t• 	 r,_	 ao

ow.7crde ruc cownoo	 'eserva verti.e. dr. Ca-2ita2. do oado e :Ia (1----•.• •••	 •••
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•-•	
or=arn-o.	 rj	 r• " 	 C o

.1.

-L	 „ •
S. a Cni."1:.02	 rrT. ja.	 er"	 r dores e	 e,-• r. 01- "r Cs.,	 ij	 4.4	 4.4	 t.• 	 +A	 a
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- .• 7,
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C -*Ti	 dcicc , """ " •desde

ro	 „
O c'	 ^	 Z")	 '-' • u. O 1.2+ r 'a ad izer 	 ,J	 ao a a
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(...) nos jardins, na Lapa, no Pacaembu, na Granja Julieta, no

Jardim Luzitaniag em todas essas areas as zona-Z1 que nos mora

does habitamos construimos, plantamos, hoje ate, vamos dizer assim

tem um grife de serem grOas nobres de Sgo Paulo, alo as àreas

reservas para escpeculaç iao mobiliaria, ~Iole por que? Terreno

grandes, loteamentos consolidados, grande oferta de serviços de

agua, la luz, esgoto e tudoiais. ELas esto prontas para receber

uma sobre carga, uma utgizaç go muito maior, porque o lucro ser;

muito maior. Esse e o problma que nás estamos enfrentando hoje.

E nos no podemoqer reduzidos, isso precisa ser falado em tádas

as audienciàs que nás tivermos, nás nig () podemos ficar reduzidox a

discutir modificaçoes pontuais, porque isso nos redu.,•achar que

se aquilo, se nosso ~rim bairro tiver fora-: do projeto sair,

que o resto este salvo. E não estS.É a cidade que esta ameaçada

«	 •
como ja foi gfaldo aqui. Entao e absolutamente indispensavel que

São Paulo tenha um, nano 1 1.retor0 Eu diria que e absolutamente

indispensevel que a C gmara tomasse uma posição no sentido de di-

zer, modificações pontuais do zoneamento, no sargo mais permiti-

do na 31 ausencia de uma proposta mais global, na audencia de um
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plano diretor. POrque enquanto isso continuar permitido, /lãs

continuaremos aqui no desgaste de discutir ponto a ponto caso a

caso, uma questa° que e geral, de invasao de assalto a ZeZio

Essa ea primeira coisa. A seguhda e referente a ;rea da Cantarei-

ra que envolve xale Calcário Alto, arrague, Serra do Mar, Cabecei-

ra do Rio Tietê, constitui hoje reservas da Jd biosfera. 2 la uma

decretaçao feita pela UNESCO e transforma essas areaS em pat.r.imOnii)

ambiental, da humnaidade. Assim como o inixint Jardim Icatitiazia-4

Luizit;níia, existe pelo tombameto uma rea involtárig 'de 300

metros on de diz o seguinte: ser5 vigente no Jardim Izi Lutitâniéls

-zoneamento da poca do tombamento. Esse zoneamento e Z-10 Entía

ngo h; possibilidade de alterar isso por.lei, porque e Uma lei

da Câmara. Uma lei antecedente, superior altera essa questão.

Assim como a decretaç go da reserva da biosfera, nessa zona aqui

influi grandeemente em qualquer modificaç go desse tipo. Entgo

a solicitação besica l e que a Câmara verificasse os miei= meios de

barrar liminarmente qualquer proposta de moditicaçao pontual do
A

zoneamento, particularmente na Z0251. Segundo, em re1a4ão as en-

COD.0597
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tidades. Elas tem que estarem todas unidades, porque a causa

uma s6. P rque se nOs acharmos que o nosso bairro fica salvo, ele

não estar;. Então	 fundamental umafrticulação de todas as en'-

tidades paraytomar todas as medidas judiciais, se forem necessa-

rio, para impedir essa implosão que o nobre Vereador Nelson Guima-

raes 22x Proença esta colocando, e que de fato esta ocorrendo em to4

da nossa cidade. (Palmas)

A SRA? ANA MARIA QUADROS	 -	 Vou falar no-

~ente, porque pode ser que algum tenha chegado depois da minha

manifestação a respeito do projeto 89/95. A minha posição e a mesmaj

quando eu pedi abertura da CPI, e fico ate pensando se acusação

-

a concorrida aqui não tem a ver com isso, porque esr5 mexendo com

interesses muito grande, quando se põe uma CPI, como eu pedi,j;

esta h ;cumum mees e ainda no foi votadas, para verificar o que aconl-'

-
tece. Como p..que as pessoas sao durante todos esses anos coniven-

tes com as irregularidades. Relamente uma cidade não pode ficar en-

gessada. Mas ela tem que ser vista num todo. Nás temos soluções in

teressantissimas, em Rsix Paris, Londres que permanece aquilo que o 1
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pessoal que moram na Zl que0r sem tirar modificações, sem pro-

vécar distúrbios grandes. Ent;o o que eu quero colocar, minha

posição coio'Vereactora desta Casa, e: ma ouvir primeiro os mora-
.

lvou estar
dores da regiao. E sempre quando nao houver consenso l immtxx conm,

tar. E qundo moraeores me procura= para a presentar um promieto

ao todo do-
a gente discute muito. Discute em relaçao ao

...	 e
bairro, e as vezes ate apresento, no e o caso de Moema, esse

projeto ao emenho de Tremembe. . Absolutamente. Aí a gente aprsen.

ta. E chama o pessoal para discutir. Ent;o não apresento nada

nessa Casa sem ter uma grande discuss;o com os moradores da

regia°. Sao Paulo precisa ser pensado num todo, e nos estamos

fazendo mo meu gabinete, um projeto diferente. Mas nio apresenta-

rei sem antes convocar as lideranças e as pessoas interessdas,

digo lideranças, pode ser o bairro todo, para diacutir esse assun-

to. NtSs temos que avançar, nOs temos que nos mirar nos países

do Primeiro M
u
ndo que tem soluções de respeitabilidade das ga-

...rantias de umaZ.1 1 dando muitas vezes uma outra faxmaga dire

çao sem ficar, porque muitas vezes o que acontece nessa Casa, qta
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nos procura, sao aquelas pessoas que nao podem mais continu r moral

do na Z-1, e que gostaria de ver a Z-1 com sua preservaçao, suas

caracterliticas, mas discutir outras situaçõee. Nás temos Canada.,

Paris, Londres, vias cidades dos Estados Unidos com uma serie

de colocaçoes que eu acho que nos tínhamos que pensar, ate mesmo

Para evitar que fique sempre isso. rxás temos que o zoneamento

e aprovado uma, duas vezes com a maioria dessa cCasa. Mas isso

no gatante. Po
rque existe os interesses de gxxxkx ganhar dinheil

ro em cima dessas situaçoes, sao muoto grande. Eu acho ate que

a acusaçao levianamente feita aqui deve se prender ao eu ter colo-

cado umaCPI nesta g;:x Casa. Não vamos aputar . pingxx porque

as vezes a pessoa pode no carecer dg credibilidade necessar4

I com
para entrarjxx processo na justiça. Mas ent;o eu acho o seguinte:

nás temos que pensar como e que a cidade de primeiro Mundo

-
resolver a questa() da rp preservaçao da qualidade de vida, sem

engessar muitas vezes determinadas regiões.

-
Entao essa e a grande discussao que nás devemos

fazer. MUioto obrigadas
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O SR. EDSON MUYIAERTE	 Como morwior da

Vila Nova Conceição, bairro contiguo ao Parque do Ibirapuera

.-

e o Jaddim" Luzitania, eu vim aqui tambem falar do primeiro pra-

jeto aqui jS discutido g Mas dado o adiantado da hora, e a moti-

vaçao de =Ima repulsa aos projetos serem a mesma. T
o
mo a li-

berdade de tomar dos senhores dois minutos para dizer que como-

outros aqui relembraram o tempo da juventufe, eu tambem me lembro

que no primeito ano da Faculdade de Direito, meu querido -

Prof. de Direito Romano, nma das primeiras aulas falou Suma fra-

se acuai e gravei para sempre,"citaçao em latim", ou seja:"nem tu4

do que e legal, e honesto. Ou e justo ou e moral. "E aquele

projeto como outros foram considerados legais, mas eu pergunto

licito a nos, cidadãos considerarmos esselProjetoczegais e jusf• 1 ` •

tos. Me parece que não. Primeiro lugar: atentando pela estatisti-

ca levantada pelo nobre Veres or Proença, em que 54% dos prode-

tos dizem respeito a mudança no zoneamento, eu gostaria de per-

guntar se h; algum projeto que embora respeiten,o a situaçao

consolidada, propõe umamelhoria em vez de Z-4, para Z-1, para me-

lhorar, ou seja, so se legisla para piorar? Esta e a primeira
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que eu gostaria de dizer: se e licito, e se honesto. Segundo lu-
.

gar. Verrificamos ha duas ::semanas atrSs que a Revista "Veja"

fez um maPéam nto dos melhores parques, ou melhor das melhores

arcas terdes de Sao Paulo, e le estava: o Horto Fio estai,	 o Pari-

que do Ibirapuera, Eu paccganct pergunto se e licito que esses

parques que sao campeões de qualidade de vida, seriam modificados

hoje por uma lei de zonemnto que quer modificar essa qualidade

de vida. Eu pergunto se e licito, se e honesto, se mmaikax mexer co

o tombamnto, que foi feito no Parque do Ibirapuera, ou um tomba-

mento maior que um um tombamento universal, porque o Parqúe

da Alberto Loefregen, que e o nosso Horto Florestal, foi considera

do patrimonio da Humanidade. Se e licito mexermos com isso? Todos

nós sabemos, a Prof. Magda Lombqrd autoridade incontesta nesta

mataria, na mi* sua tese de mestrado, quando falou das Ilhas de

Calor, ela situava bem o exemplo do Horto Florestal de Cantareira

.onde se pretende mexer, e dizia DIRE e dizer que tem certas ocasiO

do dia de 10 graus em termos da temperatura do Horto e da tempera-

' tura do Centro da Cidade. Ento eu pergunto se e licito me-

xermos em areas vitais para a comunidade como essa. Numa palavra.
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-

Nos xxt cidadaos aqui egtamos para dizer oue no vamos aceitar

em absoluto atropelo a nossoa cidadania. NcSs temos com certeza a

- ,

segurança de termos aqui vereadores a altura destes, que aqui

se encontram e que hipotecaram solidariedade contra essa ignomínia

que se quer ccomenter contra a cidadania de São Paulo. Se isto

nac for possivel, nos estaremos atentos para entrar com todas as

• medidas judiciais possíveis parq coartar esta agressão contra

Sao Paulo, contra a cidade de Seo Paulo e contra, nas. Porque não

queremos em absoluto se concretize a profecia do querido Prof.

Manuel Pedrro Pimentel, que cansado de ger tant%s coisas, quantox

estas, num momento anterior a sua morte, um mes antes da sua

morte na aula inaugurau do Largo de Direito da Faculdade Bão Fran

cisco, disse exatamente essas palavras profeticas que eu não quero

ver realizadas."Levante os olhos sobre o Mundo, e veja o que es-

t ocorrendo a xxxxlmx nossa volta, para que amanha no sejamos

acusamos de omisso, se o homem nostágico e carente dela poesia en

contrarisx sentado 21.0 melo de um Parque Ibitapuera e Hort= Flo-

restal com uma mancha grama plaãtica ouvindo canítar um satriz5 el:-
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lá*

tronico, pousado huma arvore de cimento ermaild". Isso nos no

vamos addlitir. (Palmas)
• s.

r
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A Sra. Aldalza Sposati - Quero só acrescer na questão do

Tremembe, e por tudo aquilo que já foi dito e considerando que lá temos

várias forças de luta, e a umn história do bairro, de luta, Ari Albano

esta lá, Defenda-São Paulo, Sou moradora lá, Nelson Proença tem uma in-.

eerçao local, a minha proposta e que agente somasse a partir desse mo-
mento para criar um processo organizado de formular o plano diretor do

bairro. A gente tem várias discussSes sobre os indicadores de qualidade

de vida da reRiao e para que a gente nao tenha s j reaçoes que são extre-

mamente importantes, mas a estas agress6es ambientais do tip deste proje

to de mudmiça do zoneamento, que Dudessemos organizar desse ponto 14a

visa como fez Pinheiros, Itaim, Vila Olympia Viva, começassemos a traba-

lhar de forma organizada, o plano diretor de bairro. Tive esta .semana na

região do Jardim Antártica, quando está caminhando para Pedra Branca, no

finaldo Horto Florestal, está acontecendo barbaridades nas mudanças que

-
estão sendo feitas para abertura do mini anel viário. Numa açao do Pro-

cave canalização alterando bastante aquela,região. Então, o convite que

faço era ver se pode encaminhar COMO pauta do prOximo ano ,essa possibili-

dade para que a gente possa ter um plano diretor defensivo e desenvolvi-

mentista daquela região. Mudando várias formas locaisde uso da região,

algumas nao servem, mas outras violentam a qualidade de vida' e queria

,
deixar assinalado aqui nao so a reaçao mas este caminho para lutar em 96

para ter um plano diretor para São Paulo, mas construido de maneira as-

candente, com as propostas dos bairros, dos distritos, para a formulaçao

de um plano diretor.
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0 Sr..Ari ' 	 - Nobre Vereadora Aldalza Sposati, na

região do Tremembe, o mapa está aqui, foi a Unica região de São Paulo, no

tempo do Jânio Quadros, quando ele propOs um plano diretor que fez um

contra-plano. Então, nOs temos tudo pronto. A nossa tese e a seguinte, o

bairro deve ser preservado, as vias de acesso não são as que destr gem 6
-

bairro, sao as arteriais que no foram concluidas. Entao, temos um mapa

com tudo isso já definido 1 entregamos na administraçao Erundina, vamos

apresentar a esta administraçao e temos pronto. Agora, uma coisa e que

queria alertar y temos uma prOxima reunia° e pxxxinammeg frequentemente

ouvimos chavSes que precisam ser desmástificados, a cidade está engessada

O que e estar engessado ? É não poder articular, nao poder se movimentar,

nao circular. Com esse trânsito a cidade está engessada, por adensanento

inadequado, vias que são feitas para circulação e onde se prop6em o aden-

samento. É o contrário, nOs precisamos melhorar a cidade e não podemos

Panejar pontualmente, e um erro, não existe em nenhum lugar do mundo.

Todas as grandes obras que são feitas aqui em qualquer cidade do interior

dos Estados Unidos, primeiro, seria preciso Um atestado de infra-estrutu-

ra, em Orlando, precisaria ter um atestado da repartição 'de água e da

repartiçao de esgotos. Aqui fazem um shopping pan cinco mil pessoas ou

correspondente a cinco mil habitaçoes que nao tem água e aprovamos.

A SRA. PRESIDENTE(Ana Maria Quadros) - Tem a palavra o Sr.

Rodolfo Nami Hadad.

O SR.RODOLFO ' NAMI HADAD - Sra. Presidente, Srs.Vereaã)res

sou paulistano, venho nesta Casa pela primeiravez para manifestar o meu

replidio por esse projeto de mudança de zoneamento na região do Trenembe.
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pelo abusrdo que ele e. Diz o Vereador em seu projeto: a alteração do

corredor da Avz.Nova Cantareira, no trecho da Z8 CR 11 para 08CR22 jus-

tifica-se na condição de mudança da funçao daquela via que no decorrer

dsses anos deixou de ter a finalidade de interligar bairros para tandbem

ser uma via 14a1 e de suporte de serviços e comércio institucionais, e

para as regioes residenciais em seu entorno.

Ora, senhores, gostaria de saber com e que o nobre Verea-

dor se locomove, por ali, quais são as outras vias de acesso, ou então

o Vereador se locomove de aviao, de helicOptero, bem diferente dos out'r

mortais como ncis. Prosseguindo na sua explanação o Vereador Viviani diz

que a nova função da via se consolidou. É verdade que esses estabeleci-

mentos ai estão gratos à omissão e conivencia da municipalidade 7 que

deveria fiscalizar os infratores e não vender facilidades e os prejudi-

cados somos nas. O trânsito nessas vias já está um caos. Quanto à mudan-

ça do trecho de Z1409 para Z9 qual a finalidade dessa ? Adensamento da

regiao ? Piorar o transito ? Senhores, nao se pode sobrecarregar una re-

gião sem antes dotá-la de infra-estrutura necessária, ztá tais como vias
"

de acesso, água, esgoto, energia, telefonia, hospitais. Qual a necessi-

~dade de sobrecarregar uma regiao da periferia de Sao Paulo onde sua in-

fra estrutura jã 4 deficiente. Nas cidades modernas quandose quer unn 

regiao com comercio e serviços, o que se faz, cria-se uma área onde se

dota toda infra-estrutura e se implanta shopping centers e outras ativiH

dades e nao esse comercio pretendido à beira de pista, piorando a nossa

qualidade de vida e nosso trânsito.. Se esta Casa vem com esse tipo de

prodeto pra a zona norte, por favor, esqueçam de n6s, a gente se vira

bem sem vocês. Agora, se voces vereadores quiseram fazer algo de bom
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por Santana, deixo aqui uma sugestão, acabem com a Z8 030, que está ai

para nao deixar ninguem construir nada, em pleno coraçâo de Santana, com

mais de dez quadras, com toda infra-estrutura. Esta realmente está enges-1

sada, bem no centro de Santana. Muito obrigado pela atenção.(Palmas.)

•

b'Sr. Malcon Forest 	 - Boa tarde a todos, eu também sou

morador da região da Serra da Cantareira, Barro Branco e ficamos todos

muito assustados com essasp propostas que na calada da noite seriam colo

cadas em votaçao. Embora aqui há consenso geral, acho que no houve uma'

palavra de defesa do que está sendo proposto pelo Vereador Viviani Ibrrazi,

acho que mantem-se uma alerta para a terceira audiencia pilblica que a'

gente nao deve , esmorecer., acho que os bairros Ibirapuera, Moema, Jardim

Iuzitania, Tremembe, Barro Branco, Horto Florestal, enfim, toda zona

norte devem se unir nessa jornada e tambem acho que o Dr.Edis Milaret

foi muito modesto e ouvimos aqui a palavra do ex-Secretário do Meio Ambi-

ente do Estado de São Paulo, que falou muito bem, só para deixar isso

regitrado. Eu vejo com bons olhos a CPI proposta pela Vereadora Ana Maria

Quadros e eu acrescentaria que deveríamos propor uma moratória imediata

nessas propostas de rezoneamento, salvo algumas xpoucas eíceçSes onde há

plebiscitáriamente 80% de anuncia dos moradores e nesse caso acho que é

bem procedente. Queria também alertar para o problema do rodanel que

volta a nos assustar na calada da noite também, para quem não sabe e uma
proposta de um cinturão, um anel em volta da cidade de São Paulo, que já

foi cogitado como via perimetral, como avenidas de fundo de vale, que

vao empatar terrivelmente a reserva da biosfera patrimônio da humani-

dade que é todo o cinturão verdade da cidade de São Paulo. Então, vamos

25

FOLHA

morg.
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ficar alertas para esse problema que vem chumbo grosso pela frente. É

claro que se tivermos essa proposta de união para um piano diretor para

me no se mexa no zoneamento aqui, ali e acolá sem um planejamento maior

isso vai ser mais dificil. Vejo também que o sentido de cidadania está

mudando, nOs et'amos aos poucos acordando para sermos cidadãos e não .

deixar mais que o poder publico, o desvirtuamento do poder publico nos

assole da maneira que tem nos assolado.

Em principio era isto que eu tinha a dizer e mais uma

vez avisar a todos que haverá .~ reuniao do Sr. Secretário da Habitaçao

e o Presidente da Câmara, Vereador Miguel Colasuonno, que vai responder

as denuncias de infração de uso irregular no zoneamento de São Paulo

que as comunidades de bairros apresentaram à cerca de 15 dias. É muito

impotante que estejam lá para ouvir e procurar entrar numa parceria. É

um exemplo claro de parceria entre o poder constituldo e a sociedade

como um todo. Era isso que eu tinha a dizer. (Palmas.)

A Sra.Cláudia Limar - Boa tarde, sou em primeiro lugar

uma cidadão de São Paulo, sou mãe e secretária, e cam mãe pessoa consci-

ente querer a confirmação de que não vai ser aprovado, que vamos ter a

terceira, a quarta, a quinta, a décima chance de dizer não e realmente

sermos respeitados como cidadãos, nos nossos direitos. Peço a todos que

sinceramente, o Que está acontecendo com São Paulo uma coisa muito

trite, a zona do Tremembe l a zona da Cantareira 4 o maior m9Banciallque
abastece Sao Paulo porque as outras nao tem condiçoes. No momento que

nOs diminuimos a capacidade da nossa água, tirandoas árvores que estão

na regiao norte, descaradamente,

2 13 .12.95
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que ningue'm toma nenhuma providencia, se d barrar esse desmatamento,

que foi xmixtruxd controlado outro dia, em cinco minutos levaram 15 oami4

nnoes de terra e de arvores ali do -eda r o da 	 aoso.	 frente

Taio e Tio, Oàde era a fonte Gioconda, fonte de ásaa natural. Daqui a

pouco São Paulo vai estar como Paris, usando água tratada de esgotc.-Jóc

ainda temos esses mananciais naturaiS, .temos que batalhar por isso, te-

DWISM"'	 e-:71 nos aJ-= e nas noss , s no cesidad ,,, s de accra,

de um s"..laompins 1 disso ou daquilo, nós temos que pensar na gz turraa

futura, nos outros que virão, daqueles que nós pusemos no mundo e que

.nos podemos tolher, temos que dar a	 também o que _ol dado a nos.

Mas nos temos que lutar por isso, e alui e asora, pelos outros que vire4

e nao estio anda aqui para poder gritar pelo cantinho, pelo solzinho

que eles tem direito, pela ázaa, pelo ar, pela qualidade de vide, pela

qualidade do ambiente, por São x Paulo.

A SRA.AA MARIA QUADROS - Estamos garantindo a rez±in.izz

realização da terceira r-D?-+ aadiância, vamos garantir a realização da

terceira audiencia. Estao aqui os moradores referer.tes ao Projeto 1040/

medem uma inversão da pauta. Então vamos discutir agora o 1040/95, de

autoria do Vereador Brasil Vita, que altera normas de u,:o e ec ,:pação z3o

solo na rua Macapa l Distrito de Perdizes. Em discussac. O nosso nobre

G2C
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assessor, Roberto vai fazer a leitura do Projeto.

O SR. SECRETÁRIO  - PL 1040/95, de autoria do Vereador

Brasil Vita. O projeto transforma de zona Z-1 para 2 corredor Z-8 CR-11

•

a rua Macapál - nd.log. 12.418-4, rtist situado no Distrito de Perdizes.

A justificativa do autor g ajustar o logradouro Er" tela

as diferenças surgidas no decorrer do tempo, adaptando ?_s novas solici-

3 S	 e:, 7:1.'"t, a clr --roft l.n.d n s rrf-i-nmr -N odificaçoes do seu entorno.

A posiçao da Comissao de Justiça foi pela legalidade, con

forme parecer as folhas cinco.

Observaçoes: as zonas Z-1 sao zonas de uso estritame-Ite

permitindo como uso conforme asresidencías uni-familia-

res, com taxa d eocupação de 0,5 e coeficiente de aproveitame-te igual

a um. Já o corredor de uso especial Z-8 CR1-1, tem como intenç ao concei4

tual a proteção ao fluxo de tráfego de logradouro considerados coo cor4

rddores de uso de tráfego, bem como a concessão e controle do uso que s

instalar em lotes lindeiros a esses corredores. Os usos permitidos são

refrx residencias uni-familiares, escrit6rios administrativos de operaçã

A	 .de venda de marcadori are-=s boucrias, financeiras a	 1,*. •_

escritcirios e consult6rios de profissionais liberais, consultados e re-

presentnBes diplomáticas, estlidios fotográficos, Êaleries e museus. Os

COO. 0597
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coeficientes de adensamento são os mesmos de Z-1, 0 1 5 e 1 para Ep

-
çso e aproveitamento, respectivamente.

A SRA.	 'MARIA QUADROS - A palavra se encontra em aber

Quem gostaria derse pronunciar?

A SRA. =RÉIA GASPAR PABES - Faço parte da associação de

moradores e amigos de Perdizes, Pacaembu e Higienópolis e tenho wrai umn

cartal id a,	.."-1	 o," " 	 • wp,-r-,r, Sr. ao Vere ad or • 	 L.•• •	 .1., • ...J... 

F•do ,-, a ATILP DD'...--1 vem manifestar, mais uma vez, a sua indignaçao e repudio

diante do projeto de lei n 2 1040/95, de aatoria de V.EXa., que altera

norma de uso e ocumaçao do solo na rua Macapa 1 em Perdies.

trztas Trata-se de mais uma proposta que se soma a muitas

outras que estão descaracterizando o cotidiano des moradores de Perdizes

A justificativa de V.Exa. sao ixplemomx improcedentes, uma vez . :lue essa

rua não é via de interligaçao, apenas de transito local, aa seja, para

uso exclusivo dos moradores.

Um projeto desse teor serve apenas na rara legalizar o

indevido de imóveis em zona estritamente residendial. Atente-se tamb.c57

para o fato de nessa mesma via existir um imovel tombado, a casa do per

poeta Guilherme de Almeida, no numero 187. Ar constantes investidas parc

mudar o zoneamento da região s6 vem para desfigurar a memória do bairro

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO

mn

FOLHA

A Marcelo

TAQUIGRAFO

Com. Pol. Urb.

SESSÃO

1R.12.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

que foi tombado mor lei e á, portanto, intocável.

Desta forma, a AMA= solicita a V.Exa. 1 autor Ès±e

deste projeto, que reconsidere, retirando-o".

•"-wly4 na-i 4- 0-ibém para ser anexado a esse projeto, a -

esse processo, um xerox do local, querendo mostrar simplesmente rue es-1

sa rua, a raa Macapa l ela vai ate o numero 247, ela e miniscula, ela e

„de	 existe a nns- de n=le-	 4r-1.0

segurança, que eu, que sou bacuda l quero afirmar, ter sido ela o-e me—

d,. ao Vereador Brasil Vita para mudar o zoneamento dessa rua, porque

o "-estante dos moradores de la,	 eJ, passei de casa em casa perrantaddo

se eles sabiam que havia esse projeto de lei e ninGuém sabe, não foram

avisados.

Outra coisa, eu e meu xxxid Y1~1-1' marido f icamos lá da,

.-
181105 minutos até as 18h30 minutos, aa seja, horário de pico, cronome-

trando e o resultado foi rid:t.culo, em 12 minutos e 12 segundos passoa

apenas um carro. Eu tr quero dizer a vocé's nue as ra?.s	 fazem rarte

'I a :3-e CRI, entre elas -a- João :atanaèl, r.;.a itapolis, Estados unidos,

Itatiaia, Itajubi, avenida Pacaembu, Pedroso de Moraes, Rep'íbldan ao

Líbano, Cardoso de Almeida, Avenida Brasil, ora gente, a rua Macapá é

cesse tamanhinho, como é que vai caber lá uma Z-3. Por favor, eu meço

C60. 0597
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Este é o 1040/95. Veja bem, Andreia, voce's dispensa a terceira audiân-

cia. É que elas estão pedindo queze seja feita a terceira a..;.diância.

A SRA. ANDRtIA GASPAR FADES - Eu acho ue deve se ,- feita

'a terceir audj:encia sin. r.É que eu penso com o coração e não co a cab'e

n.o por mim. Eu façofaçominhaminha as palavras de 4-.oc:os que u estiveram—

aqui . Eu não tenho mais o que falar a respeito de Z-1. Pedimos aos Ve-

„ar d- Z-12.	 7 1

G27

FOLHA

1

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Então fica a terceira

-cia 'cara todos projetos de alteraçao de zoneamento hoje aqui colocados.

Mais a"I tuuem quer se pronunciar?
•

O SR.	 - Vereadora, como eu sou do Movi-

mento Defenda Sao Paulo, esse exemplo do pessoal de Perdizes, que nao

px.e pode se organizar, pr .= porque esse não nem um caso pontual, e
—

menor ainda do que È2. pontual. Esse, do ponto de vista tecrico, e esca-

broso, uma raa com g snos de 300 metros ser transfo,Imada em corredor.

Nao en'iste nenhum corredor em Sao Paulo com esse tamanho. Entao esse e

um caso montualissimc, no eum caso pontual, e pontaalissimo e o Movi-

-mento Defenda Sao Paulo e contra, de acordo com os morcdo- 	 ”"o$ da cg4ac.

A SRA. ANA MkR 7s k QUADROS  — má4 = 'f.P 7e-5 +-—	 _

palavra? (pausá). Eu também me r pronunciou, como já me pron=ciei

reln nço,
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sempre, contra alteraçao que va contra interesses dos moradores e em

prejuízo da qualidade de vida.

Então vamos passar ao pr5ximo projeto . Projeto C5C,/95.

Alguem gostarine se pro4unciar?

O SR. 	 	 — Vereadora, os moradores da Zona

Norte estão preocupados porque aqui não há a especificação da r.gião,

•	 • e—^— r-4-11"r"'""nr~	 "'"'"	 ao	 sey

A SRA. A7ZA LIARIA QUADROS — Vou Pedir ao Secreto Rober-

to que leia o projeto :3G,/95.

O SE. SECRETÁRIO — Projeto de lei 55V95, de autoria do

lrereadwr Jose índio Ferreira do Nascimento. O Projeto transfor7la em zona

de uso Z-3 cerca de duas quadras contidas na zona de uso Z-1-022, deliml

etada pelo seguinte perímetro: rua Gabriela Danuzsio, Zacarias de Gois,

Xavier Gouveia, João Alvares Soares.

A justificativa do autor e proporcionar equidade, uma vez

Que "nos quarteir3es adjacentes hg_ prédios contidos, inclusive —.cen-

ter-rente ". Tatbem a região esta sofrendo profundas trensformaçoes com

a canalizaçao dos corregos Aguas Espraiadas, =se e consequente constr

çao de via expressa ao lonso dessa canalizaçao, que nrssrmuito 	 24perto

e	
...inarea em tela e que 	 características de corredor, a semelhança da

avenida Iiz Carlos Berrini.
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A memissigxew posição da Comissão de Justiça foi pela le-

galidade e com apresentação de substitutivo apenas para adequar a promo-

situra a merrlor tecnica de elaboração legislativa.

-~rxri Observaçoes: as zonas de uso tipo Z-1 sao

vamente

excluzi-

E residenciais, uni-familiares, com baixa ocupaçao e aproveit4

mento dos terrenos, cujos coeficientes representativos são respectiva-

	

nnte nrel n J. p 	 de	 J-4.,0	 1:

	

—	 ..onc..à.^cee de aicr nr-o

veitamente do terreno, mermitindo maior n'imero de usos, usos residem-

-
ciais, comerciais-, serviços e ate industries n.o incomodas.

SRA. ANA MARIA QUADROS - Os moradores tambem se encon-

tram presentes. Esse projeto ja foi discutido na sessao rassada4: e vai

ser discutido aaui novamente. Mesmo os movimentos aaui presentes, tipo

do Defenda São Paulo, concordaram. Queria que os moradores se mrouncia4
., • .

'sem. É interessante porque e uma ilha que ficou, e todo um bairro de

outra característica e com um quarteirão com outra situação.

A SRA. VILMA PENTEADO - Eu represento os moradores da

,""s f." 4 ".	 t e'"'")	 -zarma	 -raan	 -e-; s a essa prop-,„_,,

vez que todos os argumentos apresentados aqui contrários a esse projeto

-
nao se aplicam a reivindicaçao e a mretensao solicitada ao presente mr04

-
,1 e .0.

.s4P-ry
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Trata-se r de um cuarteirão que ' está ilhado, entre outroi

quarteiroes que sao Z-3 e os moradores desse quarteirão sao prejudica-

dos ror inlimeros fatores, em função dessa c-.,:estão de direito e q..-.estão

de fato, r qtle;r 'dizer, por uma questão de direito ali e ,.= zoneamen-

to quando ao derrodor do cuarteirão e outro zoneamentc.

Nos queremos dizer que, por exemplo, existe-.vos fato

-ren e -..4-rrn -g= aru	 ntos rrIn cD-nn •ez,..;

,
deles, que e o problema-do zr adensamen	 inato. Aqui se falou	 meras veze

sobre o problema do adensamento e do problema viário, do congestiona-

mento, do prOxxx problema viário. Ali se trata EZ±X-EXáZ exatamente do

contrário. Foram construidas avenidas de grande cire ,..11aç'áo, como aveni

uas Espraiadas e as vias transversais a essa avenida se tornaram

vias de 'tráfeão. l de sorte que não existerproblema de ac-imulo de transi4

to etc.

Todos os moradores são favoráveis, rorque beneficia, ror

uma mzxzetinxÉe quest.g.o de equidade e justiça, se impe essa ±E alte-

• r,, o r", queria dizer.

fr SRA. ANA MARIA VIDROS - Mais al gum dos :c= moradores

rresentes Gostaria de fazer uso da palavra?

A SRA.	 - EU rediria apenas para

• •

4 Marcelo Com. Pol. Urb. 13.12.95
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Mesa me concedesse o abaixo—assinado nue foi entregue, -ocra q e z en

radesse fazer xérox e devolveria esse documento. lt possIvel? leggemp

411111~~~11111111111~.
/Ur

C00. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

beth pai urb.

SESSÃO

1 3 .12

DATA ORADOR CONT. APARTE

Porque muitas das folhas foram trazidas...

A'SRrUMXIMIX~ANVOUADROS'' - Ela est4 solicitando

que o abaixo-assinado seja entregue para os outros projetos e sejam

xerocados. )(Vamos providenciar, então. Estamos chamando nosso

assessor para providenciarmos. Mais alguám quer falar sobre o pro-.

jeto? Não. Não havendo mais ningaéa querendo fazer uso da palavra

esta'. encerrada a discussão desse projeto de lei.

Passemos à discussão do 716/95, de Minbn autoria, que dis-

poe sobre a construção, utilização de passeios p4b1icos. Peço ao

Roberto que faça a leitura. é a segunda audiência.

0-SICÉDIBENTÓ— ' 	- PL 716/95, de autoria .

da Vereadora Ana Maria Quadeos; o projeto obriga a construção ou -

reforma dos passeios pUblicos se faça em conformidade com.as mor-

mas brasileiras NB 1338, Execução e Utilização de Passeios

cos. Alám disso a propositura estabelece que os nualcipes devam

limpar o trecho do passeio lasiblico que estiver nos limites do res-

pectivo imÉvel. A justificativa da autora 4 proporcionar uma cir-

culação tranquaila e segura ao pedestre fazendo com Rue os passeio-

plb;icos sejam executados com uma superflcie resistente, plana,

continua de material com rugosidade suave, sem saliências, sem re-

entrências, sem degraus e com pequena declividade transfersal. ES-
.

ses passeios tambám não deverão receber gguas pluviais caldas nos

lotes lindeiros. Ao obrigar a exacução das calçadas no Municipio

de São Paulo o qual XXI são estabelecidos nas normas da ABNT está

se colaborando para a proteção do homem. A posição da comisso de

C00. 0597
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justiça e pela legalidade conforme parecer às fia lk e 12. Observaç5es

quanto a propositura. A convocação de duas audiências palicas para tra-

tar do tema de execução de calçadas se deve ao fato de o primeiro, se r

uma propositura que afeta um grande nUmero de mun‘cipes em toda a Cidade

e; segundo;* de.f.gzer parte, apesar de não ser da competência do Cjdigon
,

de Obras; já que a calçada não se situa dentro dos limites do lote de

cada munícipe do conjunto de obras que são realizadas pelo proprietário

do lote lindeiro.

A SEr1NICQUADROS - - Está aberta a discussão. Gostaria de dizer,'

como já disse na primeira audiência; que foi um pedido. Um dos grandes

problemas de São Paulo," alem de tantos outros, 4 o problema da calçada.
O Pessoal tem ca4o; há reentrâncias; saliências, buracos; enfim uma

a4rie de problemas, árvores mal colocadas; 4 uma das grandes reivindi-.

caçiies dos munc4pes da cidade a apresentação do projeto. Conversamos

com vários t4cnicos especializados no assunto. Já existe a norma brasi-

leira de Ekecução e Dtilização de Passeios Pfiblicos que já dá todo

o cuidado. Colocamos aqui que sejam colocadas em vigor e que cada mora-

dor responda por sua calçada. EStá havendo aquele projeto de lei em

Santos onde o Vereador colocou e me pediram que pusesse que a pessoa

ao sair com o cachorro leve a pazinha. Estudamos; al4M das normas tec-

nicas de construção e conservação e vimos o problema da sujeira. Se não

tiver a fiscalização como 4 MDS países do primeiro mundo não há como!

ISica soltção mais razoável que achamos foi responsabilizar cada um

pelo seu pedaço; ou seja, prádios, casas, estabelecimentos comerciais.

Isso 4 fácil porque ad se pode fazer alguma coisa, uma multa em rela'çao

aquela pessoa. Discuti e gostaria de ouvir a opinião de outros.
Côo: 0597
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	- SO uma referência muito curta É

proposta da citação da norma brasileira nas propostas de legislação.

Em todo o mundo - fiquei quatro anos no exterior; recentemente - sempre

as leis muito sucintas, muito curtas e fazendo referência às normas t46

nicas do pa‘s. s'"1:;em progressista essa iniciativa da Câmara em começçr

a adotar esse critério também.

A SRÃ-INseQUADEOS' - Realmente foi por isso. Escrevemos aquilo

que jg tem. É sg exigir que seja cumprido. Mais algum quer fazer

uso da palavra?

- Sg para esclarecer que o Ogdigo

PL	

-•

de Obras e EdificaçSes faz referência à obrigatoriedade de se seguir

as normas brasileiras, as normas oficiais.

ASItt'.-Àiiti"QUALDROS .  - Projeto de lei 731/95, do EkecutiVo l esta-

belece quotam‘nimP. Vau pedir ao Roberto que leia .

:7. e

osCnobErlow- 731/95, do Executivo. O pro-

jeto estabelece quota de nlvel máXima para edificaçSes de drea delimi-

tada pelo perÉmetro descrito no mapa n2 221110786 do ARquivo da Secre-

taria Municipal do Planejamento para preservação da Estação Meteorol g

-gica e do Mirante de Santana. O disposto aplica-se aos imgveis lindei-

ros; a ambos os lados dos logradouros que formam o referido perAletro.

NO que diz respeito a construçSes, reconstruçaes ou reformas. A quot a

mgiima que deverg ser 783m devera' incluir também o gtico e o coroamen-

to da edificação. A justificativa do Executivo ga 4 que a pretendida

proteção, isto é,' estabelecendo-se uma cota de nlvel mdxima para as

edificaçSes ao redor da mencionada estação meteorol jgica evitara' inter.-

CÓD. 0597
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rupOes na sequência das mediçiiesnoteorolOgicas fator estatístico

relevante para a anitlise e precisão dos dados coletados. A proposta é

originaria de estudos da Secretaria Municipal de Habitação e Desenvol-

vimento Urbano - SEHAB - e da Secretaria Municipal do Planejamento

- e aprovada na 552 reunião ordinjria da Comissão Normativa de

Legislação Urbani.stica - CNIU-. . Esses estudos foram realizados apOs

exames de pedido de construção na região. Verificou-se que a Lei n2

7662/1 ja havia estabelecido a disciplina 'nas construOes de-greaã

circunvizinhas Almirante Santana. Poriam; com o advento da Lei 8328/75

foram determinadas novas regras sobre o parcelamento, o uso e ocupa

ção do solo no Município. Ás zonas de uso especiais Z8 24 qual não

reiterou os_termos da lei mencionada. Nesse estudo entendeu-se que os

instrumentos de preservação de aspectos paisadsticoal e ambientais

devem ser mantidos e incentivados concluindo-se pela manutenção de ga-

barito na referida arca a exemplo do que antes era imposto pela lei

7762/71. A comissão de justiça foi pela legalidade.

rtReikre0ÀDROS' - Algum& gostaria de se manifestar? (Pausa)
-

Passemos ao PL "MUI 947/95 do Vereador FR PTIP Gharib; altera normas

de uso Ne ocupação do solo no distrito de Santana.
01'Sf'kOHERTOr " 4" 	 - Projeto de lei 947/95,

do Vereador Hanna Gharib. O projeto altera normas de uso e ocupação

do solo no distrito de Santana. De acordo com o projeto fica excluído

da zona de uso Z18009 cujo perímetro 4 descrito no quadro 8J anexo

lei 1411/81; a area compreendida pelas ruas Maria Corupaiti, Av. Bras

Leme, Rua Soror Angglica; Rua Leão 13 e avenida Cada Verde. Esta zona

passara a integrar a zona de uso Z-2. A justificativa do autor que

COO. 0597
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a referida área por ter sido classificada somo Z-18; enquanto greas

contidas como Z2 e Z3 ao receber esse tratamento diferenciado criou

uma acentuada e injusta desigualdade no tocante à capacidade de apro-

veitamento e deterioração em áreas que não existem qualquer especie

de disparidade, quanto ao efetivo uso e real ocupação do solo. A posi
-

ção da comissão de justiça 4 pela legalidade com apresentação de subs-

titutivo para adequar o projeto a melhor técnica de elaboração legisla-
significam

tiva. Observaçódes: as zonas 18 que XXXIX zonas de uso predom i nanteme nt

residencial foram criadas como pudemos verificar na exposição de moti-

vos do projeto que a criou; como greas de amortecimenteo; de modo a

haver uma gradação tanto na intensidade do uso quanto na ' densidade po-
.

pulacional; buscando-se corrigir os choques existentes entre zonas d e

uso mais permissivas e as mais respectivas. Um exemplo dessa tentativa

de gradação a ser aplicada na 0.18 4 o artigo 72 da Lei 1411/81, que

alterou alguns dispositivos na lei n29.049/80 que dita que o habarito

máximo de altura das edificaçãos dessas zonas j 5 metros.

	  - Antes de abrir a discussão gosta'
. -

ria que o DobertO esclarecesse essa mudança, o que significa da Z6 a

z8-loo/i-oo3.

o ãlfscylátÉsilt)---*--- 	 - O projeto está modificando a
.

zona de uso Z18 para Z2. Mas sendo as zonas =C Z18 uma zona de amor-

tecimento...

Á'SRA'ÉteQUffirM5' - - Aquilestj escrito Z-6. Acho que foi bati-

do errado. EStá certo. Sc esclarecer o que significa essa alteração

porque eu acho interessante.

"' 	 Está-se retirando uma zona de amorte-

1 beth urb. 13.12

CÔO. 0597
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cimento que faz uma gradação de usos e ocupação do solo entre as zonas

lindeiras para uma zona Z.2 quebrando assim essa zona de transição.

A'Stirgneetidt' -, - Isso 4 grave. Se njs analisarmos estamos

aqui defendendo a cidade de São Paulo. Se quebra a gradação e abrupta-

mente se provoca uma outra situação na região. Isso 4 grave.

Acho que valeria a pena; e a segunda audiência publica. Vamos também

Colocar o projeto 947/95 e solicitar uma terceira audiência pliblica

trazendo os moradores e ouvindo. O prOximo o 1042/95 de autoria do

Vereador Jose Viviani Ferraz e transforma em zona Z-6 a zona de uso

beth pol. urb. 13.12.

z-8-1o04-m0o3.

O'SR11~0""; 11 1041/95, do Vereador José Viviani

Ferraz. O projeto transforma em zona de uso Z-6,' zona de uso indus-

trial a zona de uso Z8-1004-003.

O.	 .0
• •.	 •

CÓD. 0597
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A área em questão situa-se na altura do Km 25 da Via Anha-

guera, sendo limitada por uma zona Z-9, Jardim Britânia, de um lado,

e pelo Parque Anhanguera, do outro.
•de

.A justificativa do autor e a proporcionar oportunidade de

emprego para os moradores da zona Z-9, vizinha, que muitas vezes se

vêem obrigados a cruzar todo o MUnicipio em busca de serviço.

Observaç'Oes: as zonas de uso Z8-100, são as chamadas zalas

rurais;- elas foram graduadas de um a cinco, na medida em que as áre

vão se tornando menos ocupadas, com massa de vegetação rarefeita e

declividade medias, ate atingir áreas desocupadas, com declividade

acentuada. Dentro desse conceito, as zoras Z8-100/1, como a presenti

não deve ser encarada como periferia, mas sim como uma transição entris

a cidade e o campo.

Nelas são permitidas atividades urbanas isoladas, em grande

terrenos, e principalmente conjuntos habitacionais de interesse saia

•a par de nUcleos industriais.

Por sua vez, a zona de uso Z6 é de uso predominantemente in

dustrial, com taxa de ocupação do lote nunca superior a 0,7 e ca.-3fici

ente de aproveitament@ nunca superior a 2. Os usos permitidos são

de comercio varejista de NNWIENBI âmbito local, Comercio varejista

diversificado, comercio atacadista, industrias diversificadas e ser-

viços especiais, sujeitos a controles especiais, ou seja, necessitan-

do de anuência discricionária, caso a caso, do Executivo, estão os se

guintes usos: residencial unifamiliam, conjunto residencial, serviço

de âmbito local, indUstria não incômoda, residencial multifamiliar e

COD. 0597
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serviços diversificados.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Algum deeja fazer uso da pala-

vra ? (Pausa) Vamos solicitar que ele vá para uma outra audiência

publica, porque é o mesmo curáter.

PaSSámos ao projeto de lei seguinte. O Secretário da Comi:

são procederá à leitura.

O SR. SECRETÁRIO - Projeto de lei 1.096/95, de autoria do

Vereador Nelo Rodolfo. Altera normas de uso e ocupação do solo em

trecho da Rua Peixoto Gamide e Professor Azevedo Amaral, no Jardim

Paulista, transformando de Z3 para Corredor Z8-CR1.1.

Justificativa do autor: a alteração decorre de reivindica

ças dos moradores da região, que anseiam por restringir o locãll hoj:

de uso misto para residencial de baixa densidade.

A Comissão de Jsutiça foi pela legalidade, conforme parece.

• às fls. 21 06 e 07.

ObservaçOes: a zona de uso Z3, na qual se inserem os log.

douros em tela, são zonas de uso predominantemente residencial, com

taxa de ocupação de 0,5 e coeficiente de aproveitamento máximo de 2,"

podendo chegar até quatro, se reduzida a ocupação.

Os usos permitidos são todos do tipo de residenciais, co-

âmbito
mércio varejista de mem local e diversificado, serviços de âmbito lo

cal e diversificado e indústrias não incômodas.

O corredor de uso especial Z8-CR1.1 tem como intenção co

ceitual a proteção ao fluxo de tráfego de logradouros considerados c

mo corredores de uso de tráfego, na bem como a concessão e o controle

a-

C00. 0597
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do uso que se instalar em lotes lindeiras a esses corredores.

Os usos permitidos são, além de residenciaáa unifamiliares

escritórios aRministrativos sem operação de venda de mercadoria, age

cias bancarias, financeiras, imobiliárias, escritórios e consultório

de profissionais liberais, consulados e representaçOes diplomáticas,

estádios fotográficos, galerias e museus.

Os coeficientes de adensamento são os meamos de Z1, 0,5 e

1, para ocupação e aproveitamento, respectivamente.

• A SRA. ANA MARIA QUADROS - Indagamos se alguém deseja faze

uso da palavra.

O SR. FRANCISCO REGIS PEZ - Sou morador da Rua Professo

Azevedo Amaral, 107, uma das ruas para aa quais está sendo Pleitead.

a alteração de infflmagoweffig. zoneamento.

Bom, eu quero dizer que BUI atualmente lá n6s temos uma

Z3 2 como já foi dito, e o Vereador está pleiteando mudar para Corre

dor Z8-CR1, álegando com isso que vamos.ter uma melhor qualidade de

ttda no local.

Bom, o Principal problema que 116s temos lá hoje é o exces o

de empresas prestadoras delserviços e de escritórios, e com isso a -

dança de zonemanto não vai resolver nada, ele vai continuar permit* -

do essa utilização.

Essa rua, ~Mn Azevedo Amaral é uma rua que tem 120 me

- tros, e lá o trânsito é exclusivamente local. Eu moro lá, e quem

realmente atrapalha é o excesso de carros de esOritOrios vizinhos.

O

.....

n•n

H3

TAQUIGRAFO
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O objetivo principal desse projeto, e que no está escrito

ai, é a existência de -um prédio que fica na esquina da Azevedo Amara

com a Peixoto Gomide, e esse prédi9 existe um ME Unjo° lote que

fica entre á Azevedo Amaral e az Estados Unidos, onde pode ser, pel

zoneamento atual, construido um outro prédio, e o pessoal desse pré-

dio da esquina, já existente, está com medo de perder a vista pra os

Jardins.

- Então esse é o objetivo fundamental que eles querem altera

o MENUMMEW Zoneamento, não é o de preservar a qualidade da região

e sim preservar a vista do prédio que hoje, atualmente, está, descen

do a Peixoto Gomide, esquina com a Prof. Azevedo Amaral.

Por isso que eu acho que se o objetivo real dele fosse fa-

zer com que a qualidade àe vida fosse preservada, ele teria de mud-

o MENMEM zoneamento para Z1, mas como atualme nte é impraticável,

. eu acho que Z8-CR1 não vai alterar nada.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - E os senhores são contrários ?
.,	 • -

15 SR. FRANCISCO REGIS PEREZ - Claramente contra, tem que

manter o zoneamento atual, Z3.

A SRA.. ANA MARIA QUADROS - Sim; então vamos jogar também

para uma outra audiência ? Eu acham que vale a pena.

O SR. FRANCISCO REGIS PEREZ - Pois não. Eu fiquei

sabendo, ontem à . noite, através de amigos, então é aquele problema

que o Vereador falou, que a gente muitas vezes desconhece, não é ?

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Fica sem saber; está bom, ent.'

colocando para uma prOxima audiência palicamx, não é ?
COO. 0597
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O SR. FRANCISCO REGIS PEREZ  - Isso, exatamente. Obrigado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Mais alguém deseja falar ?

(pausa) Pois não.

O 'SR. PIERRE WEB - Sou morador há 40 anos na Praça Coro

nelPires de Andrade. Essa praça fica entre a Faria Lima e a Margi-

nal, RN na Gabriel Monteiro da Silva. Então eu soube de' um projeto

que está entrando exatamente neste momento, em que a Prefeitura est-

solicitando que a Gabriel Monteiro da Silva, entre a Avenida Brasil

a Estados Unidos seja considerada ZR8-OR1.

Eu tenho aqui a assinatura de todos os moradores da Gabri=

Monteiro da Silva, na minha quadra, ou seja, da Rua Mil Ceilão até a

Praça Coronel Pires de Andrade, solicitando o mesmo tratamento, mes

mo porque todas as casas, menos a minha e a do ex-Padre Godinho, sã.

todas comerciais, atualmente.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Então o senhor pode me dar; esi

se projeto é de minha autoria, e eu incluo, então, porque nOs discu

timos com o pessoal do bairro. O senhor traz as assinaturas de tod

o pessoal da rua, até lá embaixo ?

O SR. PIERRE WEB  - Eu tenho aqui um documento com a ass

natura absolutamente de todos os moradores, e com RG de todos.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - ótimo, eu agradeceria. Obrigad

.a gente faz; obrigada.	 (Pausa) Pode deixar, a gente p6e. Obri

da.

Mais alguém deseja falar ? (Pausa) Então vamos agradeset

CO D. M9T
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as presenças de todos, e vamos encerrar esta audiência dese•

iências públijando a todos Bom Natal e Feliz Ano Novo, porque as aud

cas ficarão para fevereiro. Obrigada.

Côo. 0597
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Folha n.o 4249  do Proc.

• N.o  In  9_6 	da 19 S5
O Funclonário_

REQUEIRO, na forma regimental, que seja arquivado o projeto
de lei de número, 1096/95, de minha autoria.

Sala das Sessões, 27 de março de 1.996.

/

Vere dor

SEÇÃO DE REviri`A

2 . 8 MAR 1996
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Folha n.o ia/.	 do Pree.
N.o 106 do 19IL
O Funcionário_

PROIETWQE	 PL	 N.°	 1096/95

AUTOR;	 NELO RODOLFO

LEI N.*:

PUBL. D. O.:

ASSUNTO: ALTERA NORMAS DE USO E OCUPAÇÃO DE SOLO CONCERNENTES 40 TRECHO D
RUA OSCAR FREIRE E A RUA ESTADOS UNIEOS, 'E A RUA PROFESSOR AZEV

DO AMARAL COMPREENDIDO ENTRE A RUA PEIXOTO GOWiDE E A RUA BARÃO

DE CAPANEMA. E DÀ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

Pareceres da • Comissão de: D. O. Substitutivos e Emendas D. O.

Justiça:	 1831/95— LEGALIDADE 23.11.95 t

•

Á. T. M..
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